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N a p r i m e i r a parte deste estudo, publicada em número 
anterior desta revista, examinou-se a formação da "consciên­
cia histórica" moderna, sua evolução, sua problemática pre­
sente, com vistas a um confronto com a "consciência his­
tórica" surgida n a civilização ocidental com o advento do 
Cristianismo. Nas páginas que hoje se publicam estudam-se 
as estruturas da "consciência histórica" cristã e tenta-se um 
confronto em que se realça a responsabilidade presente do 
cristão no mundo. 

F O R M A Ç Ã O d a consciência histórica d o s t e m p o s m o d e r -
n o s c a r a c t e r i z o u - s e , c o m o v i m o s , p e l a emergência 

c a d a v e z m a i s nítida d e u m a l i n h a q u e se p o d e d e n o m i n a r 
"antropológica", e q u e se impõe f i n a l m e n t e c o m o e i x o c e n ­
t r a l d e interpretação d o h o m e m e d o m i x n d o , e d e f i n e a s s i m 
u m a f o r m a o r i g i n a l d e visão d a história. O t e r m o " a n t r o ­
pológico" d e v e s e r e n t e n d i d o a q u i e m contraposição a " c o s -
mológico". E x p r i m e o p r o c e s s o d e dissolução d a i m a g e m 
a n t i g a d o m u n d o c o m o " c o s m o s " o r d e n a d o d e e s f e r a s c o n -
c c n t r i c a s r e f l e t i n d o - s e n o " m i c r o c o s m o s " d o h o m e m ; e 
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m a r c a , p o r s u a v e z , a direção e m q u e se e d i f i c a u m a n o v a 
i m a g e m , a p a r t i r d a afirmação d a transcendência a t i v a d o 
h o m e m s o b r e o m u n d o r e v e l a n d o - s e n a interpretação c i e n ­
t i f i c a d o u n i v e r s o " n a t u r a l " e n a s u a transformação e m 
u n i v e r s o "técnico". 

A l i n h a "antropológica" e m c u j o s e n t i d o c a m i n h a a 
consciência moderna dá origem, deste modo, a u m a c o n c e p ­
ção e s s e n c i a l m e n t e a b e r t a d a história, e m q u e a s u b j e t i v i d a ­
d e h u m a n a s U r g c c o m o m a t r i z d o s " p r o j e t o s " q u e dão a 
direção c o r i t m o d o p r o c e s s o histórico. Concepção r a d i c a l ­
m e n t e d i v e r s a d a concepção a n t i g a , s e g u n d o a q u a l o h o ­
m e m se i n s e r e e s p o n t a n e a m e n t e n o s r i t m o s " n a t u r a i s " d o 
m u n d o c a c e i t a h a b i t a r n o espaço f e c h a d o d o s s e u s c i c l o s . 
E concepção q u e n o s m o s t r a c o m o e s t r u t u r a f u n d a m e n t a l 
d a "consciência histórica" d o s t e m p o s m o d e r n o s a c a t e g o r i a 
d a " c r i a t i v i d a d e " h u m a n a , c a p a z d e a s s u m i r o m u n d o n a 
e s f e r a d o s s e u s p r o c e s s o s c u l t u r a i s e f a z e r c o n v e r g i r a s s i m 
o p r o c e s s o m e s m o d a evolução cósmica p a r a o p l a n o d e u m 
d i n a m i s m o histórico e s p e c i f i c a m e n t e h u m a n o . F o i a p a r ­
t i r d a q u i q u e p u d e m o s a f i r m a r , n a p r i m e i r a p a r t e d o n o s s o 
e s t u d o , não se r possível u m a interpretação a d e q u a d a d a 
"consciência histórica" d a i d a d e pós-renascentista q u e não 
c o n s i g a a r t i c u l a r u m a p a s s a g e m dialética e n t r e o " t e m p o d o 
m u n d o " c o " t e m p o d o h o m e m " d e s o r t e a s i t u a r a s i g n i ­
ficação última d o m u n d o n a direção d o m o v i m e n t o c r i a d o 
p e l a s i n i c i a t i v a s históricas d o h o m e m . 

O b s e r v a m o s já. p o r o u t r o l a d o , q u e , se o p r o c e s s o d e 
formação d a "consciência histórica" m o d e r n a p a r t i u d e u m a 
crítica d o u n i v e r s o " n a t u r a l " d o h o m e m a n t i g o p e l a e d i ­
ficação d e u m u n i v e r s o físico-matemático, s u a s l i n h a s d e 
força p r o l o n g a r a m d e f a t o , t r a n s p o s t a s e m b o r a n u m p l a n o 
p r o f a n o , a l g u m a s d a s intuições f u n d a m e n t a i s d a visão bíbli-
co-cristã d a história: o P r o g r e s s o a p r e s e n t a - s e c o m o u m a 
transposição d a P r o f e c i a e d o s e u a l c a n c e escatológico, a s s i m 
c o m o a criação científica ( o b j e t o i d e a l d a n o v a Educação) 

69 A afirmação d a c r i a t i v i d a d e h u m a n a ém t o d o s o s p l a n o s , ihesmò t s o ­
b r e t u d o n o p l a n o s u p r e m o d a s idéias e d o s v a l o r e s , impõe-se c o m o a c a t e g o r i a 
d e t e r m i n a n t e d a i d a d e d e p e n s a m e n t o s o b c u j o s i g n o s e c o n s t i t u i e v i v e a consciên­
c i a m o d e r n a . V e r , á propósitb, H . DuMÉRY, V e r s uri cinqüième ágè de Ia pensée? 
e m : L a tentation de f a i r e le bien, éd. d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 6 , págs. 1 5 0 - 1 5 3 . 
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f u n d a - s e n a transcendência a t i v a d a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a 
q u e f o r a a f i r m a d a , p o r s u a v e z , n o c o n t e x t o r e l i g i o s o bí-
blico-cristão a p a r t i r d a idéia d o h o m e m c o m o " i m a g e m 
d e D e u s " e s u j e i t o d a Revelação. 

Não t o c a m o s a q u i senão i n d i r e t a m e n t e o p r o b l e m a , d e 
e x t r e m o i n t e r e s s e e m s i m e s m o , q u a l s e j a a investigação d a s 
c a u s a s h i s t o r i c a m e n t e a t u a n t e s c a p a z e s d e e x p l i c a r o fato 
único d a emergência, n o s e i o d o m u n d o c u l t u r a l cristão, d e 
u m a "consciência histórica" n a f o r m a m o d e r n a o c i d e n t a l , 
S e a s u a o r i g i n a l i d a d e c o m o fenômeno histórico total se 
a f i r m a n a oposição à "consciência histórica" d o h o m e m a n ­
t i g o , a própria c o n t i n u i d a d e d o p r o c e s s o histórico c o n v i d a 
a d e s c o b r i r , n a s a p o r i a s p r o f u n d a s d a civilização q u e d e c l i n a 
e m o r r e , a preformação dinâmica d o s i d e a i s q u e animarão o 
n o v o m u n d o d e c u l t u r a . O r a — s e j a - n o s p e r m i t i d o r e p e t i - l o 
a i n d a u m a y e z — o q u e a p a r e c e d e f i n i t i v a m e n t e u l t r a p a s s a ­
d o a o t e r m o d a dissolução d a c u l t u r a a n t i g a é a i m a g e m d e 
u m u n i v e r s o estático e f e c h a d o . M a s , t a l i m a g e m não a p r e ­
s e n t a n e n h u m a vinculação intrínseca c o m o q u e c o n s t i t u i 
o núcleo o r i g i n a l d a visão bíblico-cristã d o h o m e m e d o 
m u n d o . A o contrário ( a i n d a l e v a n d o e m c o n t a a s r e p r e s e n ­
tações i m a g i n a t i v a s q u e a reflexão cristã u t i l i z o u c o m o d a ­
m e n t e d u r a n t e séculos), t u d o n o s l e v a a b u s c a r o s e l e m e n ­
t o s dinâmicos e aporéticos q u e a g i r a m n a substituição d a 
i m a g e m a n t i g a d o m u n d o p r e c i s a m e n t e n a q u e l a s intuições 
f u n d a m e n t a i s d a m e n s a g e m cristã q u e i r i a m f i n a l m e n t e pôr 
e m questão a h a r m o n i a " n a t u r a l " e n t r e u m m u n d o p e r ­
f e i t o e a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a c o m o e s p e l h o d a o r d e m 
cósmica. 

É o conteúdo d e s t a s intuições q u e v a i n o s a g o r a p r o ­
c u r a r r e c o n s t i t u i r , d e s o r t e a p o d e r f i x a r o s traços o r i g i n a i s 
d e u m a "consciência histórica" e s p e c i f i c a m e n t e cristã, t a l q u e 
s e j a possível e n c o n t r a r n e l a a significação p r i m e i r a d a s e x i ­
gências d a "consciência histórica" d o s t e m p o s m o d e r n o s , a 
v e r d a d e i r a a m p l i t u d e d o s e u r i t m o , a direção r e a l d e u m a 
m a r c h a q u e h o j e já se n o s a f i g u r a irresistível. Então não 
l h e restará, a o s n o s s o s o l h o s , senão o i m p e r a t i v o d e tor­
nar-se o q u e originàriamente e p r o f u n d a m e n t e é, c o m o única 
a l t e r n a t i v a v i t o r i o s a n a l i n h a d o s e u d e s t i n o . 
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O t e m a d a significação d a história n o C r i s t i a n i s m o 
p a s s o u a o c u p a r u m l u g a r c e n t r a l n a reflexão teológica d o s 
últimos t e m p o s e não é o c a s o d e p e r c o r r e r a q u i , s e q u e r p o r 
a l t o , a i m e n s a l i t e r a t u r a a r e s p e i t o . ™ M a s i m p o r t a p r e c i ­
s a m e n t e a s s i n a l a r n a o r i g e m d e s t a ressurgência d e u m t e m a 
q u e se i n s e r e , s e g u n d o o g e r a l c o n s e n s o d o s teólogos, n a m a i s 
íntima essência d a m e n s a g e m cristã, a acentuação c a d a v e z 
m a i s nítida, s e g u n d o a evolução p o r nós d e s c r i t a n a p r i m e i ­
r a p a r t e d o n o s s o e s t u d o , d a s l i n h a s q u e d e f i n e m a " c o n s ­
ciência histórica" m o d e r n a . É c o m o se o p r o c e s s o d e " m u n -
danização" ( p a r a f a l a r c o m o K A R L L O E W I T H ) d a s p e r s ­
p e c t i v a s cristãs s o b r e a história q u e r e s i s t i r a m à dissolução 
d o m u n d o m e d i e v a l , r e a g i s s e p o r s u a v e z s o b r e a r e c e n t e 
reflexão cristã d e s o r t e a p r o v o c a r a r e d e s c o b e r t a d a s s u a s 
m a i s autênticas c p r o f u n d a s inspirações. O b r a s c o m o as d e 
H E G E L , M A R X , D I L T H E Y O U as d o s e x i s t e n c i a l i s t a s ( a c r e s ­
c e n t e - s e a i n d a a d e s c o b e r t a científica d o t e m p o e v o l u t i v o ) 
o p e r a r a m n e s t e s e n t i d o c o m o p o d e r o s o s " e x c i t a n t e s " . 
P o r i s s o m e s m o , m a i s q u e a construção d e u m a " t e o l o g i a d a 
história" n o s e n t i d o d a articulação d e c a t e g o r i a s teológicas 
c o m p r e e n s i v a s d a t o t a l i d a d e d o p r o c e s s o histórico ( t r i u n ­
f o d e m a s i a d o fácil s o b r e H E G E L ! ) O q u e n o s p a r e c e r e a l ­
m e n t e i n t e r e s s a n t e e f e c u n d o n a problemática r e c e n t e e m 
t o r n o d a visão cristã d a história é a p o s s i b i l i d a d e d e u m 
d e c i s i v o a p r o f u n d a m e n t o n a s raízes d a c u l t u r a o c i d e n t a l 
m o d e r n a — n a s s u a s raízes cristãs — p a r a c a p t a r aí a q u e ­
l e s e l e m e n t o s dinâmicos c a p a z e s d e e x p l i c a r a significação 
e o d e s t i n o d a p r o d i g i o s a a v e n t u r a planetária e a g o r a cós-
m . i c a a q u e o h o m e m se lançou. 

Indicações bibliográficas e apreciações críticas i n t e r e s s a n t e s e n c o n t r a m - s e , 
p o r e x e m p l o , e m G . T H I L S , Théologie des téalités terrestres, I I , L a Théologie 
de 1'histoire, Desclée, P a r i s , 1 9 4 9 ; F . Ü L G I A T L " R a p p o r t i t r a s t o r i a , m e t a f i s i c a 
e r e l i g i o n c " , Riv. di F i l . Neoscolastica, 4 3 ( 1 9 5 1 ) , págs. 4 9 - 8 4 ; P A U L H E N R Y , 
T h e christian philosophy of history. T h e o l o g i c a l S t u d i e s ( W o o d s t o c k ) , 1 3 , ( 1 9 5 2 ) , 
págs. 4 1 8 - 4 3 2 ; G . F L I C K - Z . A L S E G H Y , Teologia delia S t o r i a , G r e g o r i a n u m , 3 5 
( 1 9 5 4 ) págs. 2 5 6 - 2 9 8 : G . V i G N A U X , "Réflexions s u r q u e l q u e s théologies d e 

r h i s t o i r e " . Recherches et Débats, 1 7 ( O c t . 1 9 5 6 ) , págs. 1 0 3 - 1 2 2 ; A . D E B o V I S , 
" P h i l o s o p h i e o u théologie d e r h i s t o i r e ? " , Nouv. Rev. Théologique, 8 1 ( 1 9 5 9 ) , 
págs. 3 5 5 - 3 7 5 . 

' ' l V e r J E A N D A N I É L O U , Christianisme et H i s t o i r e , Études, t . 2 5 4 , Aoüt 
1 9 4 7 , págs. 1 6 6 - 1 8 4 . 
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P a r a o s h i s t o r i a d o r e s d o p o v o h e b r a i c o e p a r a t o d o s 
o s q u e r e f l e t e m s o b r e a religião d e s t e p o v o c s e u d e s t i n o 
único, u m p a r a d o x o irrecusável se impõe: a s u r p r e e n d e n t e 
c o n t i n u i d a d e histórica d e u m a p e q u e n a t r i b o s e m i t a a c a m ­
p a d a e l o g o f i x a d a n o c r u z a m e n t o d a s g r a n d e s v i a s p o r 
o n d e c a m i n h o u , n a s u a ascensão e n o s e u declínio, a s o r t e 
d o s impérios m u n d i a i s d a i d a d e a n t i g a ; e a irresistível e x ­
pansão d e u m a experiência r e l i g i o s a c o l e t i v a , e n r i q u e c e n d o 
p r o g r e s s i v a m e n t e s e u conteúdo e d a n d o o r i g e m , n o início 
d a n o s s a e r a , a o g r a n d i o s o m o v i m e n t o d a pregação cristã 
c d a cristianização d o m u n d o mediterrâneo, É a experiên­
c i a r e l i g i o s a q u e e x p l i c a a q u i a l i n h a o r i g i n a l d a evolução 
política, são s u a s exigências q u e a l i m e n t a m a p e r s e v e r a n t e 
sobrevivência d o p o v o a t o d o s o s d e s a s t r e s . E l a é, p e l a s u a 
n a t u r e z a m a i s p r o f u n d a , u m a experiência dinâmica, c a p a z 
d e pôr e m questão t o d o s o s v a l o r e s d a s c u l t u r a s a m b i e n t e s 
e d e p r o j e t a r s e m d e s c a n s o n a direção d o f u t u r o a i m a g e m 
d e u m a e x a l t a n t c esperança. 

U m m o n o t e i s m o d e expressão s i n g u l a r m e n t e p u r a 
(rejeição d a s "representações" d e D e u s ) e d e i n t r a n s i g e n t e 
e x c l u s i v i s m o é a p r e s e n t a d o c o m u m e n t e c o m o o traço d i s ­
t i n t i v o d a religião d e I s r a e l , o f u n d a m e n t o d a s u a o r i g i n a ­
l i d a d e . M a s , convém d e t e r m i n a r e x a t a m e n t e o s e n t i d o d e s t a 
afirmação a f i m d e q u e se p o s s a m e d i r s e u v e r d a d e i r o a l ­
c a n c e . A u n i c i d a d e d o D e u s d e I s r a e l não c u m a u n i c i d a d e 
demonstrada, é u m a u n i c i d a d e revelada; não é a u n i c i d a d e 
d e u m U n o i d e a l o p o s t o dialèticamente à m u l t i p l i c i d a d e d a s 
determinações r a c i o n a i s o u à dispersão d o sensível, s e g u n d o 
u m e s q u e m a q u e o n e o p l a t o n i s m o tornará clássico; é a u n i ­
c i d a d e d e u m sentido q u e se m a n i f e s t a n o " t e m p o d o h o ­
m e m " , d e u m a P a l a v r a q u e r o m p e i m p r c v i s i v e l m e n t e a r e ­
g u l a r i d a d e monótona d o " t e m p o d o m u n d o " . O s episódios 
c e n t r a i s d a vocação d e ABRAÃO ( G e n . 1 2 , 1 - 3 ) , d e MoiSÉvS 
( E x . 3 , 1 - 6 ) , d e t o d a s a s p e r s o n a g e n s d a história bíblica 

q u e r e c e b e m o " c h a m a d o " d e D e u s , a s s u m e m d e s d e e s t e 
p o n t o d e v i s t a u m a d e c i s i v a significação. M o s t r a m , c o m 
e f e i t o , o caráter profético d o m o n o t e i s m o bíblico, a u n i -

72 N o s e n t i d o d a "manifestação" s e g u n d o u m d e s e n v o l v i m e n t o t e m p o r a l p r o ­
g r e s s i v o a r t i c u l a d o e m " f a s e s " q u e s e p r c f i g u r a m u m a à o u t r a . A "história s a n t a " 
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c i d a d e d e D e u s r e v e l a d a p e l a u n i d a d e d e u m desígnio his­
tórico, p e l a constância d e u m a P a l a v r a f i e l a s i m e s m a . " 
A s s i m , o m o n o t e i s m o c o m o f u n d a m e n t o d a visão bíblica 
d o m u n d o f o r m u l a - s e i n t e i r a m e n t e n o i n t e r i o r d e u m a c o m ­
preensão d a história q u e s u r g e c o m o o traço m a i s específico 
d a consciência d e I s r a e l . E s t a se a p r e s e n t a , d e s t a s o r t e , c o m o 
u m a f o r m a e x t r e m a m e n t e o r i g i n a l d e "consciência históri­
c a " q u e não e n c o n t r a n e n h u m c o r r e s p o n d e n t e análogo n o 
s e i o d a c u l t u r a a n t i g a . 

N u m f r a g m e n t o d e j u v e n t u d e ( e d i t a d o p o r N O H L s o b 
o t í tulo O espírito do Cristianismo e seu destino , H E -
G E L e x p r i m i r a já p r o f u n d a m e n t e o s e n t i d o d e a b s o l u t a 
transcendência s o b r e a s r e a l i d a d e s " n a t u r a i s " q u e d o m i n a o 
m o n e t e i s m o bíblico. O t e m a d a "alienação" q u e e n q u a d r a 
a p r o f u n d a intuição h e g c l i a n a ( o D e u s d e A B R A Ã O a p a r e c e 
c o m o s e u I d e a l ) f a l s e i a , e n t r e t a n t o , n a interpretação d e H E -
G E I . , a v e r d a d e i r a significação d a transcendência d i v i n a . E s t a 
não se e s t a b e l e c e a p a r t i r d e u m a crítica d o " m u n d o " , d e 
u m a dialética a s c e n d e n t e a m o d o d o eros platônico n o B a n ­
quete o u d a dialética d o B e m n a República. N e n h u m traço, 
n a Bíblia, d e u m a sábia t e o l o g i a apofática. N e n h u m a c o n ­
cepção, p o r t a n t o d e u m D e u s t r a n s c e n d e n t e c o m o d e u m 
ser p a r a além d a s determinações, u m monoeidés aeí ón o u 
u m epékeina tês ousías. O p o n t o d e p a r t i d a , a o contrá­
r i o , d a d e s c o b e r t a p r o g r e s s i v a e d a afirmação s e m p r e m a i s 
nítida d a transcendência d o D e u s único, é a experiência h i s ­
tórica d a "eleição", a a b e r t u r a d e u m a dimensão p r o p r i a ­
m e n t e h u m a n a — c o m o p l a n o d e l i v r e aceitação d e u m 
d e s t i n o — n o espaço f e c h a d o e m q u e o s fenômenos n a t u r a i s 
o b e d e c e m à r e g u l a r i d a d e d o s s e u s c i c l o s . 

A a b s o l u t a n o v i d a d e d o m o n o t e i s m o bíblico c o n s i s t e 
p r e c i s a m e n t e e m a s s u m i r a história h u m a n a c o m o reveiadora 

t o r n 9 - s e a s s i m t o d a e l a profecia d a u n i c i d a d e d e D e u s . V e r J . D A N I É L O U , a r t . c i t . , 
págs. 1 7 0 - 1 7 1 ; e s o b r e a relação d e "história" e " p r o f e c i a " , v e r a discussão d e 
O . C U L L M A N N , Christ et le temps, págs. 6 6 - 7 4 . 

73 N ã o n o s r e f e r i m o s a q u i a o m o n o t e i s m o d a religião d o A n t i g o T e s t a -
i T v e n t o senão e m função d a interpretação bíblica d a história. A c a t e g o r i a d e " f i ­
d e l i d a d e d i v i n a " t e m importância p r i m o r d i a l p a r a a interpretação d a história s a n t a . 
V e r J . G U I L L E T , Thèmes bibliques, A u b i e r , P a r i s , 1 9 5 1 , págs. 3 8 - 4 2 . 

74 V e r a tradução f r a n c e s a d e J . M A R T I N , V r i n . P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 1 3 - 2 4 . 
74 a V e r P L A T Ã O , fianq. 2 1 1 b ; Rep. VI, 5 0 9 b . 
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p o r excelência d o se r e d a ação d e D e u s . U m a distinção r a ­
d i c a l se e s t a b e l e c e d e s t e m o d o e n t r e o naturismo d a s r e l i ­
giões a n t i g a s e o historismo d a religião d e I s r a e l . A s r e l i ­
giões d e f u n d o cósmico e n c o n t r a m s u a transposição r a c i o ­
n a l n a " t e o l o g i a n a t u r a l " d o s filósofos g r e g o s . M a s e m 
I s r a e l a d e s c o b e r t a d e D e u s não a s s u m e e m n e n h u m m o ­
m e n t o a f o r m a d e u m a "contemplação" e m q u e o espírito 
se e l e v e p o r s u a s próprias forças além d o s p l a n o s a s c e n d e n ­
t e s d o u n i v e r s o . N a r e a l i d a d e , é u m m o v i m e n t o contrário 
q u e t e m l u g a r : o u n i v e r s o se d e s c o b r e p o u c o a p o u c o a p a r ­
t i r d a experiência histórica d o " e n c o n t r o d e D e u s " . O p o ­
d e r cósmico d e Javé é, n a experiência d o p o v o bíblico, a 
conseqüência e não a c a u s a d a s u a dominação s o b r e a h i s ­
tória. ''̂  O c r i a c i o n i s m o , q u e p e r m a n e c e u e x t r a n h o às c a t e ­
g o r i a s f u n d a m e n t a i s d o p e n s a m e n t o g r e g o , r e v e l a a p a r t i r 
d e s t e p o n t o - d e - v i s t a s u a significação m a i s p r o f u n d a . O m u n ­
d o não se opõç a D e u s u n i c a m e n t e p o r u m a relação d e d e ­
pendência n o ser (o q u e s e r i a , c o m o m o s t r o u S . ToMÁS, 
compatível c o m a s u a e t e r n i d a d e ) ; êle p e r m a n e c e n o s e u 
devir m e s m o s u s p e n s o d e u m a i n i c i a t i v a c r i a d o r a q u e l h e 
c o n f e r e o caráter d e u m a perpétua novidade, d e u m a inven­
ção s e m p r e recomeçada. A s s i m , o t e r m o d a ação c r i a d o r a 
não é o u n i v e r s o c o m o " t o d o p e r f e i t o " ( c a t e g o r i a d e b a s e 
d a c o s m o l o g i a g r e g a ) , m a s u m m u n d o e m e s t a d o p e r m a ­
n e n t e d e gênese, u m p r o c e s s o e v o l u t i v o , u m d e s e n v o l v i ­
m e n t o histórico. •'̂  

U m a concepção e x t r e m a m e n t e o r i g i n a l d o t e m p o e d o 
m u n d o e a afirmação d e u m humanismo histórico d e p e r s ­
p e c t i v a s s u r p r e e n d e n t e m e n t e a u d a z e s v e m a p o i a r - s e a s s i m n o 
c r i a c i o n i s m o m o n e t e i s t a . P a r a o g r e g o a representação d o 

7B A formação d a " t e o l o g i a n a t u r a l " é e s t u d a d a p o r W . J A E G E R , T h e 
Theology of the Creek early Pbilosophers, O x f o r d U n i v . P r e s s , 1 9 4 7 ; A . J . F E S -
T U G I Ê R E , L a Révélation d'Hermés Trimégiste, U, L e D i e a Cosmiqae, G a b a l d a , 
P a r i s , 1 9 4 9 ; V . G O L D S C H M I D T , " T h e o l o g i a " , Revue des Études Grecques, 6 3 
( 1 9 5 0 ) , págs. 2 0 - 4 2 ; b o m r e s u m o e m W . H . V . R E A D E , Tfie christian challenge 

to philosophy, S . P . C . K . , L o n d o n , 1 9 5 1 , págs. 2 3 - 3 8 . 
78 E s t e p o n t o é e s t u d a d o l o n g a m e n t e , através d o s t e x t o s bíblicos m a i s r e ­

p r e s e n t a t i v o s , p o r E . B E A U C A M P , L a B i b l e et le sens r e l i g i e u x de Vuniüers, éd. 
d u C e r f , P a r i s , 1 9 5 9 , págs. 5 1 - 1 0 4 . 

77 V e r , a r e s p e i t o , C . T R E S M O N T A N T , Études de Métaphysique b i h l i q u e , 
G a b a l d a , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 3 9 - 1 1 9 ; E . B E A U C A M P , op. cit., págs. 8 3 - 1 0 ' » , 
J E A N L A L O U P , B i b l e et Classicisme, C a s t e r m a n , T o r n a i , 1 9 5 8 , págs. 3 1 - 3 8 . 
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espaço é o q u a d r o f u n d a m e n t a l d o s fenômenos e a reflexão 
s o b r e o t e m p o v i s a , d e preferência, à a n a l o g i a c o m a e x ­
tensão e s p a c i a l : distribuição p o n t u a l d o " p a s s a d o " , " p r e ­
s e n t e " e " f u t u r o " , utilização d a s i m a g e n s geométricas d a 
l i n h a r e t a e d o círculo. C o m o sucessão p u r a o t e m p o i n t r o ­
d u z n o se r u m princípio d e dispersão, d e e s v a z i a m e n t o , d e 
declínio: êle é a i m a g e m móvel e i m p e r f e i t a d a imóvel e p e r ­
f e i t a e t e r n i d a d e . ^ * P a r a a m e n t a l i d a d e h e b r a i c a , a o contrário, 
a dimensão e s p a c i a l d o m u n d o é secundária e o d a d o p r i m o r ­
d i a l é o t e m p o c o m o articulação dinâmica d e " e v e n t o s " e 
p r o p r i a m e n t e c o m o história. As i m a g e n s geométricas d a l i ­
n h a e d o círculo não são senão d e u t i l i d a d e secundária p a r a 
e x p r i m i r a concepção bíblica d o t e m p o q u e se s e r v e , d e p r e ­
ferência, d a f o r m a d o r i t m o vital. O t e m p o t e m a s s i m 
u m a d e n s i d a d e própria, s u a pulsação m a r c a u m a emergên­
c i a d e se r , s u a m a r c h a avança c o m o se d e s e n v o l v e a u n i ­
d a d e d e u m d r a m a . N e s t a concepção d o t e m p o u m a i m p o r ­
tância é atribuída a o p r o c e s s o intrínseco p e l o q u a l o se r se 
faz. A "nascença", o " c r e s c i m e n t o " e, p a r a o h o m e m , a d e c i ­
são l i v r e e a ação, a p a r e c e m c o m o e s t r u t u r a s dinâmicas q u e 
dão d e n s i d a d e ontológica a o t e m p o . O p e n s a m e n t o g r e g o 
c o m o lógos p e r m a n e c e i n t e i r a m e n t e p o l a r i z a d o p e l a " f o r ­
m a " , a perfeição l u m i n o s a e imóvel, e n q u a n t o só à prudên­
c i a , métis, f i c a r e s e r v a d o o r i e n t a r - s e n o m u n d o i n q u i e t o e 
t e n e b r o s o d o " e v e n t o " . D u a l i s m o inadmissível n a visão 
bíblica, p a r a a q u a l o " a c o n t e c e r " , a t r a m a orgânica d o s 
" e v e n t o s " , é a essência m e s m a d o se r . O ser g r e g o é perfeição 

7 8 V e t P L A T Ã O , T i m e u 3 7 d - 3 8 b ; e c o n s u l t a r J . G U I T T O N , L e temps 
et Veternité chez P l o t i n et S. Augustin, B o i v i n , P a r i s , 1 9 3 3 , págs. 3 s c g s . 

7 9 V e r , a r e s p e i t o , a s páginas p e n e t r a n t e s d e T H O R L E I F B C M A N , Das 
hebtâische D e n k e n i m V e r g l e i c h mit dem Criescbischen, 2. A u f l . V a n d e h o e c k u . 
R u p r e c h t , Gõttingen, 1 9 5 2 , págs. 1 0 4 - 1 3 3 . B O M A N e v o c a j u s t a m e n t e a crítica 
b e r g s o n i a n a d o t e m p o " e s p a c i a l i z a d o " (temps) c o m o e x e m p l o único n a f i l o s o f i a 
o c i d e n t a l p a r a r e s t i t u i r a o t e m p o u m a d e n s i d a d e ontológica própria ( c o m o durée). 
A s concepções b e r g s o n i a n a s ( v e r p . e x . , L Y D I E A D O L P H E , Uunivers bergsonien, 
L a C o l o m b e , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 1 7 5 s e g s . ) propõem a s s i m u m a idéia d o t e m p o 
q u e r e e n c o n t r a , d e c e r t o m o d o , a visão bíblica. 

8 0 C o m o a s s i n a l a B O M A N ( o p . cíf., pág. 1 0 9 ) o cômputo d o t e m p o não 
s e f a z e r a I s r a e l p e l o m o v i m e n t o d o s a s t r o s ( s e g u n d o u r a p o n t o d e v i s t a geomé-
t r i c o - e s p a c i a l ) , m a s p e l a i n t e n s i d a d e d e l u m i n o s i d a d e d o c a l o r d o s m e s m o s a s t r o s . 

8 1 V e r C . T R E S M O N T A N T , L a doctrine morale des prophètes d'htael, éc5» 
d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 8 , págs. 3 1 - 3 3 . 

8 2 V e r C . D I A N O , F o r m a ed Evento, p r i n d p i i per u n a interpretazione dei 
mondo greco, N e r i P o z z a , V e n e z i a , 1 9 5 2 . 
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e O t e m p o é a e t e r n i d a d e d e u m m o v i m e n t o i n f i n i t a m e n t e 
d i s p e r s o , s e m orientação r e a l . O ser bíblico é invenção e o 
t e m p o é r i g o r o s a m e n t e história, c r e s c i m e n t o p a r a u m a p l e ­
n i t u d e . A contingência r a d i c a l d o m u n d o m o s t r a - s e , p o r ­
t a n t o , n o p o n t o - d e - v i s t a bíblico, n a f o r m a d e u m a criação 
contínua, u m a gênese p e r m a n e n t e , o devir d e u m a r e a l i d a ­
d e s e m p r e n o v a . E s t a m o s a q u i , c o m o m o s t r o u C L A U D E 
T R E S M O N T A N T , d i a n t e d e u m a concepção q u e e l i m i n a t o t a l ­
m e n t e q u a l q u e r traço d e r e v e s t i m e n t o mitológico d a i m a ­
g e m d o m u n d o : t a n t o o s m i t o s " n a t u r i s t a s " d o s d e u s e s d a 
vegetação, d a v i d a a n i m a l o u d o s a s t r o s , q u a n t o o m i t o 
" n a t u r a l i s t a " d o g r a n d e C o s m o s e t e r n o , p e r f e i t o c d i v i n o , 
são s u b m e t i d o s a u m a crítica d e c u j o r a d i c a l i s m o as pági­
n a s d a Bíblia dão o t e s t e m u n h o m a i s v i g o r o s o e eloqüente. ^ 

É q u e o m o n o t e i s m o c r i a c i o n i s t a i m p l i c a u m a referên­
c i a e s s e n c i a l à s u b j e t i v i d a d e h u m a n a c o m o m a t r i z p r i m e i r a 
d e interpretação d o m u n d o e d a história. O r i t m o v i t a l d o 
t e m p o m o d e l a - s e s o b r e o r i t m o d a v i d a h u m a n a . A v i d a 
d o h o m e m dá a compreensão f u n d a m e n t a l d o t e m p o , d e s ­
c o b r e a s u a u n i d a d e orgânica e p r o g r e s s i v a , p o r q u e a s u b ­
j e t i v i d a d e h u m a n a u n i f i c a s e u c u r s o n u m a t o t a l i d a d e i n ­
divisível. E c a p a r t i r d a v i d a h u m a n a q u e se t o r n a possí­
v e l a compreensão d a história d o p o v o , d a história d a h u ­
m a n i d a d e , d a própria história d o m u n d o c o m o p r o c e s s o 
u n o , c o m o m o v i m e n t o o r i e n t a d o . E s t a p e r s p e c t i v a tão p r o ­
f u n d a m e n t e antropológica d a visão bíblica e n c o n t r a s e u 
f u n d a m e n t o n a d o u t r i n a d o h o m e m " i m a g e m d e D e u s " . 
Convém, e n t r e t a n t o , não e n t e n d e r " i m a g e m " a q u i s e g u n d o 
u m e s q u e m a e x e m p l a r i s t a , c o m o u m "eikôn" q u e r e f l e t e 
i m p e r f e i t a m e n t e u m p a r a d i g m a p e r f e i t o e t e n d e a a s s i m i l a r -
se a s e u m o d e l o . ^ A " i m a g e m " e x p r i m e , a n t e s , o caráter 

8 3 V e r C . T R E S M O N T A N T , L a doctrine morale des prophètes d'Israel, págs. 
2 1 - 2 5 ; 3 6 - 4 8 . A s observações d o a u t o r (págs. 3 7 - 3 9 ) a propósito d o p r o b l e m a 
d a "demitologização" s e g u n d o R . B U L T M A N N n o s p a r e c e m p a r t i c u l a r m e n t e p r e ­
c i o s a s . 

8* O u a "consciência" (Beujusstsein) c o m o s e e x p r i m e B O M A N , o p . cit., 
pág. 1 1 8 . V e r págs. 1 1 8 - 1 3 0 u m a análise p e n e t r a n t e d a e s t r u t u r a " h u m a n a " 
d o t e m p o b i b l i c o . 

85 O t e m a d a " i m a g e m " q u e a p a r e c e s o m e n t e n a narração s a c e r d o t a l ( P ) 
d a criação ( G e n . 1 , 2 6 ; 5 , 1 ) ; c m G e n . 9 , 6 n o Salmo 8 , 6 ; e m Sab. 2 , 3 3 , E c l e ­
siástico 1 7 , ' i , o c u p a e n t r e t a n t o n o N o v o T e s t a m e n t o ( S . P A U L O ) e n a tradição 
cristã u m l u g a r c e n t r a l n a interpretação d a a n t r o p o l o g i a b i b l i c a . 

8 6 P a r a a história d o t e m a d a " i m a g e m " n o p l a t o n i s m o , n a tradição bí-
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c o n c r e t o e dinâmico d e u m a c o m o "situação" ontológica 
o r i g i n a l e única d o h o m e m f a c e a o m u n d o : êle atesta a p r e ­
sença e a dominação d e D e u s n o exercício d a s u a própria 
doniinação s o b r e a n a t u r e z a . C o m o t a l , o h o m e m r e c e b e 
o "espírito" { r u a h ) d e D e u s e t o r n a - s e " a l m a v i v e n t e " . 
E m u m a p a l a v r a , o m o n o t e i s m o c r i a c i o n i s t a i m p l i c a u m a 
a n t r o p o l o g i a r i g o r o s a m e n t e c o n c r e t a e p o s i t i v a , e x c l u i n d o 
n o h o m e m q u a l q u e r d u a l i s m o d e substâncias o p o s t a s e r e ­
c u s a n d o d e c i d i d a m e n t e o s m i t o s d a preexistência, d a q u e d a 
o u d a d e s c i d a d a a l m a n u m c o r p o h o s t i l , d a evasão o u d a 
transmigração. U m a a n t r o p o l o g i a , p o r o u t r o l a d o , e m 
q u e a transcendência a t i v a d o h o m e m s o b r e o m u n d o f o r ­
m u l a - s e e m t e r m o s d e u m a dialética histórica d e transfor­
mação e não d e u m a dialética i n t e m p o r a l d e contemplação. 

O caráter dinâmico d a concepção h e b r a i c a d o ser 
f u n d e - s e a s s i m e s t r e i t a m e n t e c o m a visão d o d e s t i n o his tó­
r i c o d o h o m e m . O m u n d o , c o m e f e i t o , não é d a d o p r i m e i ­
r a m e n t e c o m o " n a t u r e z a " f e c h a d a e m s i m e s m a ; êle é es ­
s e n c i a l m e n t e " a b e r t o " à ação d o h o m e m . J u n t o s t e c e m u m 
d e s t i n o único. S u a essência não se d e s c o b r e n a s i g n i f i c a ­
ção d e u m símbolo, m a s n o s e n t i d o d e u m a ação. D e s t a 
s o r t e o p e n s a m e n t o bíblico r e a l i z a p o r u m m o v i m e n t o es ­
pontâneo a articulação dialética d o h o m e m e d o m u n d o 
n u m a dimensão q u e não se a b r e n u m a " h a r m o n i a cósmi­
c a " , m a s se c o n s t i t u i p o r u m a i n i c i a t i v a d e c u l t u r a , q u e não 

b l i c a e n a tradição cristã, v e r H . M E R K I O . S . B . , Omoiosis theô, von der p l a -
tonischen Angleichung a n Goíf zar CottãhnUchkeit bei Cregor von Nyssa, P a u l u s 
V e r l a g , F r e i b u r g i . d . S c h . , 1 9 5 2 , págs. 6 5 - 9 1 , e H E N R I C R O U Z E L , Théologie de 
V i m a g e de D i e a chez O r i g i n e , A u b i e r , P a r i s , 1 9 5 6 , págs. 3 1 - 7 0 . 

87 V e r Salmo 8 , 5 - 7 ; Eclesiástico, 1 7 , 1 - 1 1 . 
88 V e r G e n . 2 , 7 . O caráter c o n c r e t o d a narração j a v i s t a c o m p l e t a a s s i m o 

p o n t o - d e - v i s t a m a i s e l a b o r a d o d a narração s a c e r d o t a l , a c e n t u a d a m e n t e teológica. S o ­
b r e a u n i d a d e d o h o m e m n a a n t r o p o l o g i a bíblica v e r P . H E I N I S C H , Teologia dei 
V-ecchio Testamento, ( t r . i t . ) M a r i e t t i , T o r i n o , 1 9 5 0 , págs. 1 7 6 - 1 8 5 . 

8» V e r C . T R E S M O N T A N T , Êssai s u r Ia pensée hebráique, c h , I I , éd. d u 
C e r f , P a r i s , 1 9 5 3 ; Études de métaphysique biblique, págs. 6 0 - 7 1 ; J . L A L O Ü Í " , 
B i b l e et Classicisme, págs. 5 3 - 5 8 . 

90 V e r B O M A N , o p . cíf., págs. 1 8 - 3 0 . N e s t a p e r s p e c t i v a s i t u a m - s e a s c a ­
racterísticas tão p e c u l i a r e s d o c o n c e i t o bíblico d e " p a l a v r a " ( d a b a r ) c o m o e x p r i ­
m i n d o a p l e n i t u d e dinâmica d o s e r , e m contraposição a o g r e g o logos. V e r ibid., 
págs. 4 5 - 5 3 ; 1 4 7 - 1 4 8 . 

91 V e r E . B E A U C A M P , L a B i b l e et le sens r e l i g i e u x de V u n i v e r s , págs. 1 3 3 - 1 4 8 . 
92 É a diferença tão a g u d a m e n t e a s s i n a l a d a p o r O . C . Q U I C K e n t r e o " s i m -

b o l i s m o " g r e g o e o " i n s t r u m e n t a l i s m o " h e b r a i c o , r e f e r i d a e a n a l i s a d a p o r B O M A N , 
o p . cíf., págs. 1 4 8 - 1 5 3 . 

44 



C R I S T I A N I S M O E CONSCIÊNCIA HISTÓRICA 

d e s c o b r e u m a n a t u r e z a , m a s c r i a u m a história. C o m o f o i 
p r o f u n d a m e n t e o b s e r v a d o : " d e s d e q u e se o f e r e c e , a n a t u r e z a 
a p r e s e n t a - s e r e a s s u m i d a h u m a n a m e n t e , o r i e n t a d a h u m a n a ­
m e n t e . O h o m e m a p a r e c e c o m o o g r a n d e i n s t i t u i d o r d o s e n ­
t i d o . E o u n i v e r s o , d e s d e l o g o h u m a n i z a d o , m o s t r a - s e c o m o 
a m a i s r a d i c a l , a m a i s v a s t a , a m a i s f e c u n d a d a s instituições. 
A história não é m a i s o q u e se d e s e n r o l a s o b r e a c e n a d o 
m u n d o ; é o q u e p r o v o c a o a d v e n t o d o m u n d o c o m o m u n d o 
h u m a n o . H u m a n i s m o histórico, p o r t a n t o , o m a i s r i g o ­
r o s o e o m a i s conseqüente. Êle p e r m i t e a manifestação d a 
essência d a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a c o m o l i b e r d a d e q u e s u s ­
c i t a u m p l a n o d e c o n c r e t o e m p e n h o d o h o m e m n o m u n d o , 
d e decisão, d e r e s p o n s a b i l i d a d e histórica. D e s t e m o d o u m 
h u m a n i s m o d e conteúdo m o r a l e s t r i t a m e n t e p o s i t i v o f a z , 
p e l a p r i m e i r a v e z , s u a aparição n a história. O n a s c i m e n t o 
e a evolução d a "consciência m o r a l " q u e v i r i a a se r o f a t o r 
dinâmico m a i s d e c i s i v o d o p r o d i g i o s o c u r s o histórico d a c i ­
vilização o c i d e n t a l t e v e l u g a r , s o b r e t u d o , n o s e i o d o h u m a ­
n i s m o bíblico c o m a formulação p o s i t i v a e c o n c r e t a d o t e m a 
d a r e s p o n s a b i l i d a d e e d o p r o b l e m a d o m a l . A q u i também 
e s t a m o s e m presença d e u m a r a d i c a l "demitização". O m a l 
não é u m princípio originário, a f a c e s o m b r i a e caótica d o se r , 
a "matéria" o u a individuação. N a u n i d a d e c o n c r e t a e n a 
c o n t i n u i d a d e p r o f u n d a d o h o m e m e d o m u n d o a única r u p ­
t u r a a d m i t i d a n a visão bíblica c a q u e l a q u e se o p e r a n o p l a n o 
d a r e s p o n s a b i l i d a d e e d a l i v r e opção. *̂ C o m o " i m a g e m " , 
a n i m a d o d o "espírito" d e D e u s , o h o m e m d e v e i n s e r i r - s e 
a t i v a m e n t e n o p l a n o d i v i n o , a s s u m i r n a s u a l i b e r d a d e e n a 
s u a ação o d e s t i n o d a criação: s u a r e c u s a , a inflexão egoísta 
d o s e u g e s t o d e " p o s s e " é o p e c a d o d e o r i g e m , a f o n t e d o 
m a l . O d u a l i s m o n o h o m e m , d e q u e as páginas d a Bíblia 
n o s t r a n s m i t e m o t e s t a m u n h o p u n g e n t e , não é a s s i m u m 
d u a l i s m o d e natureza m a s o d u a l i s m o d e u m sentido de 

9 3 H E N R Y D U M É R Y , Phénoménológie et R e l i g i o n , P a r i s , P . U . F . , 1 9 5 8 , 
pág. 9 ; v e r , c i o m e s m o a u t o r , L a F o i n'est pas u n c r i saivi de F o i et I n s t i t u t i o n , 
P a r i s , págs. 5 1 - 6 3 . 

9 4 V e r C . T R E S M O N T A N T , L a doctrine moràle des prophètes dTsrael, págs. 
5 9 s e g s . Aí e n c o n t r a m - s e o s d e s e n v o l v i m e n t o s sôbré o p r o b l e m a m o r a l n o p e n ­
s a m e n t o bíblico q u e não c a b e m i i o s lirhitès dêslc e s t u d o . 

9 5 É o q u e a narração j a v i s t a d a criação e dá q u e d a { G e n . c a p s . , 2 e 3 ) 
e x p r i m e c o m incomparável força é v e r d a d e psicológica. 

45 



P E . H E N R I Q U E C. D E L I M A V A Z S. J. 

vida; u m a ambigüidade q u e sc l e v a n t a a c a d a p a s s o d o h o ­
m e m n a história, q u e f a z d a história u m diálogo dramá­
t i c o e n t r e o h o m e m e o u n i v e r s o , e a articulação s e m p r e r e ­
começada d e u m a r e s p o s t a p e l a q u a l o h o m e m d e v e a s s u ­
m i r l i v r e m e n t e a c a r g a d e t o d a a criação f a c e a o a p e l o d e 
D e u s . É p o i s n u m p l a n o d e s o l i d a r i e d a d e n o m e s m o d e s t i n o 
histórico, p o r êle l i v r e m e n t e e s c o l h i d o , q u e o h o m e m é c h a ­
m a d o a e x e r c e r s u a ação s o b r e o m u n d o . *̂  

A p a r t i r d a q u i u m g e r m e d e u n i v e r s a l i s m o o r i e n t a a 
elaboração e a n i m a o c r e s c i m e n t o d a História S a n t a . E s t a c, 
e s s e n c i a l m e n t e , u m p r o c e s s o d e reintegração — d e redenção 
— d o m u n d o , o u s e j a d e reelaboração d e u m m u n d o n o v o 
q u e t e m o h o m e m c o m o c e n t r o e a p a z d e D e u s c o m o f i m . " 
S e u " s o b r e n a t u r a l i s m o " não se m o s t r a p o r u m a fulguração 
i n t e r m i t e n t e d e prodígios cósmicos n e m se m a n i f e s t a c o m o 
o espetáculo d e u m a representação d i v i n a d e s e m p e n h a d a 
s o b r e a c e n a d o m u n d o . Êle é a decifração d o ser d o h o m e m 
c o m o " s i n a l " d a presença e d a ação d e D e u s . C o m o t a l o 
h o m e m c, s e g u n d o a revelação bíblica, transcendência r a d i c a l 
s o b r e a " n a t u r e z a " , s o b r e a s u a própria " n a t u r e z a " : êlc 
p a s s a além d o s e u se r " d a d o " p a r a c o n s t i t u i r - s e c o m o ser 
" c h a m a d o " . A p e l o d e D e u s q u e s u s c i t a e i m p e l e a História. 
A p e l o q u e é g e n e r o s i d a d e , d o m ; q u e é graça. 

A s g r a n d e s c a t e g o r i a s d a História S a n t a d e f i n e m - s e 
a s s i m n u m a l i n h a r i g o r o s a m e n t e e x i s t e n c i a l e n q u a n t o e x p r i ­
m e m as e s t r u t u r a s f u n d a m e n t a i s d a existência h u m a n a não 
c o m o c o n s t i t u t i v o s d e u m a "essência", m a s c o m o "situações" 
d e u m a "história". O s g r a n d e s r i t m o s d e s t a história r e t o m a m 
então, s e g u n d o u m d e s e n v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o , a e s t r u t u r a 
d e s t a s "situações" p a r a d a r - l h e s u m conteúdo c o n c r e t o n o 

9 8 O p e c a d o d e o r i g e m e o s p e c a d o s a t u a i s s i t u a m - s e a s s i m n o p l a n o d a 
vocação u n i v e r s a l i s t a d o h o m e m , c o m o a manifestação d e u m r a d i c a l egoísmo. 
N ã o são u m a t a r a ingênita d o indivíduo e s i m a r e c u s a d e u m a inserção l i v r e e 
a t i v a n o s e n t i d o d i v i n o d a história. V e r H . D E L U B A C , Catholicisme, les u s p e c * 
sociaux du dogme, 4 éd. d u C e r f , P a r i s , 1 9 4 7 , págs. 1 0 - 2 1 . 

S T N ã o é difícil v e r , c o m o m o s t r o u L O E W I T H , e n t r e o u t r o s , q u e a história 
m a r x i s t a é também u m p r o c e s s o d e redenção a p a r t i r d e u m p e c a d o d e o r i g e m , 
a apropriação indébita d o s m e i o s d e produção p o r indivíduos q u e v e m a c o n s t i t u i r 
a c l a s s e d o m i n a d o r a . C e n t r a d a também e l a n o h o m e m , a história m a r x i s t a não é 
c a p a z , e n t r e t a n t o , d e d e f i n i r u m t e r m o r e a l a s e u m o v i m e n t o e f i c a a s s i m c o n d e ­
n a d a a u m " f u t u r i s m o " místico. V e r J . D A N I É L O U , Essai sur le mystère de 
1'histoire, éd d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 3 , págs. 7 4 - 8 5 . 
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a g o r a histórico, n o s e u " t e m p o a t u a l " c o m o História S a n t a . 
C a t e g o r i a s e x i s t e n c i a i s o u situações f u n d a m e n t a i s : t a i s são 
p a r a a "consciência histórica" d o h o m e m d a revelação bíblica 
as dimensões e m q u e s e u se r se a b r e a o a p e l o d e D e u s e é 
a s s u m i d o n a " e c o n o m i a " d a reintegração f i n a l — n a "histó­
r i a d a salvação". São a P a l a v r a o u P r o m e s s a , a Aliança 
d i v i n a , a Presença m e s m a d e D e u s através d o s s e u s " s i n a i s " . " * 
P o r e l a s o t e m p o se e s t r u t u r a n u m a direção d e f i n i d a , e r g u e -
se c o m o u m r e l e v o c u j a s l i n h a s o b e d e c e m a u m s e n t i d o único, 
t o r n a - s e , e n f i m , convergente. É a p a r t i r d a q u i q u e a consciên­
c i a d e I s r a e l d e s c o b r e n a s u a experiência histórica u m a e x e m -
p l a r i d a d e dinâmica, a manifestação p r i v i l e g i a d a d o desígnio, 
d e D e u s . O a p a r e c i m e n t o d o " m e s s i a n i s m o " c o n d e n s a t o d o s 
o s t e m a s d a "consciência histórica" d e I s r a e l , reúne s u a s 
l i n h a s d e força, ®* Através d a esperança m i l i t a n t e d o r e i n o 
messiânico ( o q u e c o n s t i t u i o f u n d o d a m e n s a g e m d o s P r o ­
f e t a s ) a P a l a v r a d e s c o b r e t o d a s as s u a s p r o m e s s a s , a A l i a n ­
ça r e v e l a s u a s m a i s p r o f u n d a s exigências, a Presença d e D e u s 
n a história a b r e - s e e n f i m e m t o d a s as s u a s dimensões c o m a 
expectação d o M e s s i a s — R e i e S a l v a d o r . 

É a s s i m n o c o n t e x t o d e u m a c u l t u r a m a r c a d a p e l a m a i s 
o r i g i n a l e a t i v a "consciência histórica" q u e o C r i s t i a n i s m o 
se o r i g i n a , se d e s e n v o l v e , e a s s u m e s u a feição d e f i n i t i v a . I m ­
possível explicá-lo c o m o u m amálgama s i n c r e t i s t a d e c o r r e n ­
t e s r e l i g i o s a s d i v e r s a s . T o d a a s u a significação se p r e n d e 
a o s a n t e c e d e n t e s q u e o p r e p a r a m n o s e i o d a religião d e I s r a e l . 
M a s , d o u t r a p a r t e , é p r e c i s a m e n t e n e s t a relação d e d e p e n ­
dência q u e a o r i g i n a l i d a d e d o C r i s t i a n i s m o se d e s t a c a c o m 

" 8 S o b r e e s t a s c a t e g o r i a s f u n d a m e n t a i s d a História S a n t a v e j a - s e A . G E L I N , 
Les idées maitresses de V A n c i e n Testament, éd. d u C e r f , P a r i s , 1 9 4 9 , págs. 2 7 - 3 4 . 
A c a t e g o r i a d a Presença a s s u m e c a d a v e z m a i s n i t i d a m e n t e a f o r m a d a realização 
histórica d o R e i n o d e D e u s . S o b r e a P a l a v r a v e r a s páginas admiráveis d e L . B O U Y E R , 
L a B i b l e et VÉvangile, éd. d u C e r f , P a r i s , 1 9 5 1 , págs. 1 1 - 3 8 . 

99 V e r a publicação c o l e t i v a d e notáveis c x e g e t a s católicos, VAttente du 
Messie, Desclée, P a r i s , 1 9 5 4 . 

l " " Inútil l e m b r a r a q u i q u e a solução s i n c r e t i s t a n a explicação d a s o r i g e n s 
cristãs é h o j e d e f i n i t i v a m e n t e u l t r a p a s s a d a . V e r , p o r e x e m p l o , K A R L P R Ü M M , 
Religiensgeschichtliches H a n d b u c h für den R a u m der altchristUchen Umwelt, P o n t . 
I n s t . B i b l . , R o m a , 1 9 5 4 , págs. 1 8 7 s e g s . ( p a r a a f i l o s o f i a a n t i g a ) , 3 0 8 s e g s . 
( p a r a o s c u l t o s mistéricos), 5 5 2 s e g s . ( p a r a a p i e d a d e e c u l t o ) , 5 8 4 s e g s . ( p a r a 

a g n o s e ) e passim. D i s t i n g a - s e c u i d a d o s a m e n t e a solução " s i n c r e t i s t a " d o s p r o ­
b l e m a s d e transposição e assimilação orgânica d e e l e m e n t o s c u l t u r a i s d i v e r s o s , b e m 
c o m o d o p r o b l e m a d a significação d a evolução r e l i g i o s a d o p a g a n i s m o n a p e r s ­
p e c t i v a cristã. V e r ibid., págs. 8 2 6 - 8 3 6 . 
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O S traços d e u m a f u l g u r a n t e n o v i d a d e . T a l n o v i d a d e s? 
impõe p e l a transposição d a visão bíblica d a história q u e o 
C r i s t i a n i s m o r e a l i z a , n o i m p l e m e n t o d a s s u a s c a t e g o r i a s f u n ­
d a m e n t a i s c o m u m conteúdo d e insuperável p l e n i t u d e , n a 
d e c i d i d a t o m a d a d e consciência d o s e u u n i v e r s a l i s m o , n a a c e i ­
tação, e n f i m , d a p a s s a g e m d o q u e e r a " f i g u r a " e " t i p o " p a r a 
o q u e se r e v e l a c o m o R e a l i d a d e d e f i n i t i v a . E n t r e t a n t o , e s t a 
p a s s a g e m e e s t a transposição não se o p e r a m — e i s o p o n t o 
d e d e c i s i v a importância — p o r u m d i s c u r s o dialético a b s t r a ­
t o , p o r u m a invenção d o espírito, p e l a intuição d e u m gênio 
r e l i g i o s o solitário, m a s p e l o e n c o n t r o s o c i a l , h i s t o r i c a m e n t e 
d a t a d o , d o p o v o d e I s r a e l e d e J E S U S d e Nazaré. E n c o n t r o 
e revelação: a B o a N o v a é a n u n c i a d a e u m a decisão a b s o l u t a 
d e v e s e r a s s u m i d a d i a n t e d o E v e n t o n o q u a l se c o n c e n t r a m 
as l i n h a s d a história q u e f o i tipo e d o q u a l p a r t e m as direções 
d a história q u e é realidade. E v e n t o único c F a t o c e n t r a l , o u 
s e j a , u m a existência histórica, a d e J E S U S d e Nazaré, q u e 
s u r g e a s s i m c o m o o U n i v e r s a l c o n c r e t o n o r m a t i v o d e t o d a a 
história. Nêle as g r a n d e s c a t e g o r i a s d a história s a n t a r e a ­
l i z a m s u a p l e n a e v i v e n t e síntese: a P r o m e s s a t o r n a - s e P a ­
l a v r a s u b s t a n c i a l d e D e u s , a Aliança se i n t e r i o r i z a n o m i s ­
tério d a Encarnação, a Presença é e p i f a n i a , n a f o r m a d o 
h o m e m , d o se r m a i s íntimo d e D e u s . 

A "essência d o C r i s t i a n i s m o " c o n s i s t e , p o i s , n u m a e x i s ­
tência e n u m a ação, a Existência e a Ação d o C r i s t o , q u e se 
s i t u a m e se e x e r c e m n o coração m e s m o d a história. A 
f o r m a d e "consciência histórica" q u e se c o n s t i t u i então, a 
p a r t i r d a Fé e m J E S U S C R I S T O , i n t e g r a d e u m a p a r t e t o d o s 
o s e l e m e n t o s dinâmicos d a "consciência histórica" d a c u l t u r a 
h e b r a i c a e e l e v a - s e , p o r o u t r o , a o p l a n o d e u m a visão n o v a , 
d o m i n a d a p o r u m a c e r t e z a d e audácia i n a u d i t a c d e i n f i n i -

1 0 1 A o r i g i n a l i d a d e d o C r i s t i a n i s m o d e n t r o d o c o n t e x t o r e l i g i o s o j u d a i c o 
r e c e b e u n o v a l u z c o m a d e s c o b e r t a d o s m a n u s c r i t o s d o M a r M o r t o r e f e r e n t e s à 
s e i t a d e Qúmran. V e r J . D A N I É L O U , Les rnanuscrits de Ia M e r M o r t e et les 
origines du Christianisme, éd. d e L ' O r a n t e , P a r i s , 1 9 5 7 ; L . C E R F A U X e t a l . , 
L a secte de Qúmran et les origines du Christianisme, Desclée, P a r i s , 1 9 5 7 . 

1 0 2 V e r a s reflexões p r o f u n d a s d e H . U . V O N B A L T H A S A R , Théologie de 
rhistoire ( t r . f r ) , P l o n , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 4 8 - 7 7 ; 7 9 - 1 1 1 . 

1 0 3 V e r R . G U A R D I N I , Vessence du Christianisme ( t r . f r . ) , A l s a t i a , P a r i s , 
1 9 5 0 , págs. 1 3 - 1 4 ; 2 5 - 8 6 . A í s e e n c o n t r a u m a análise admirável d a n a t u r e z a 
própria d o C r i s t i a n i s m o s e g u n d o o N o v o T e s t a m e n t o e m função d a p e s s o a d o 
C r i s t o . 
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t a s conseqüências: o A b s o l u t o q u e é o r i g e m d a história sc 
t o r n a p r e s e n t e n o s e u c e n t r o , i n s e r e - s e n a s u a c o n t e x t u r a , 
c o n f e r e - l h e u m a d e f i n i t i v a d e n s i d a d e ontológica. V e m o s d e ­
s e n h a r - s e a q u i o p r o b l e m a d a " p o s i t i v i d a d e " d o C r i s t i a n i s ­
m o , t e m a c o n s t a n t e d a s meditações p r o f u n d a s d e u m H E G E L . 
M a s , p r e c i s a m e n t e , êstc p r o b l e m a t o r n a - s e insolúvel q u a n d o 
S C f o r m u l a e m t e r m o s d e justificação d a existência histórica 
a p a r t i r d e u m a "essência" i n t e m p o r a l . C o m e f e i t o , c m 
J E S U S C R I S T O c o m o Presença r e a l d e D e u s n a história, o 
" t e m p o " não é o r e v e s t i m e n t o extrínseco e c o n t i n g e n t e d c 
u m se r t r a n s c e n d e n t e , d c u m " c o n " c x t r a m u n d a n o q u e a p e ­
n a s " d e s c e " — s e m sc c o n t a m i n a r — a o m u n d o i m p u r o d a 
matéria c d o d e v i r t e m p o r a l . T a l e s q u e m a gnóstico f o i , a o 
contrário, d e s d e l o g o d e n u n c i a d o e t e n a z m e n t e c o m b a t i d o 
p e l o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o . Não é n u m s e n t i d o v e r t i c a l 
n o espaço, c o m o d e s c i d a d o " a l t o " a o " b a i x o " , m a s n u m 
s e n t i d o h o r i z o n t a l n o t e m p o c o m o sucessão d o " t i p o " e d a 
" r e a l i d a d e " q u e à fé cristã sc r e v e l a a presença d e D e u s n o 
C r i s t o . E s t a dimensão t e m p o r a l d a Encarnação c o n f e r e , 
c o m o m o s t r o u O . C U L L M A N N , ^"^ à sucessão d o s t e m p o s n a 
s u a f o r m a d e "história s a n t a " o u d e " e c o n o m i a " d i v i n a u m a 
e s t r u t u r a ontológica dinâmica s e g u n d o u m r i t m o d e f i g u r a -
ção-realização-comumação q u e se a p o i a n u m a Presença s i ­
t u a d a n o " c e n t r o " d a história e c o e x t e n s i v a a t o d o o s e u 

iiM D e t a l c o m b a t e a s páginas d o I V E v a n g e l h o e d a l . ' ' Epístola d e São 
João n o s dão o p r i m e i r o e insuperável t e s t e m u n h o . C o m o c s a b i d o , a oposição 
e n t r e a I g r e j a e a G n o s e c o n c e n t r o u - s e n a inteligência d o mistério d a Encarnação. 
N o f u n d o , d u a s concepções d o t e m p o e d a história e n c o n t r a v a m - s e e m i n c o n c i ­
liável c o n f l i t o . V e r C . H . P U E C H , L a gnose et le temps, E r a n o s J a h r b u c h 2 0 
( 1 9 5 1 ) , pág. 5 7 ; e Temps, histoire et mythe dans le Christianisme des premters 
siècles, P r o c e e d i n g s o f t h e 7 t h C o n g r e s s f o r t h e H i s t o r y o f R e l i g i o n s , N o r t h H o U . 
P u b l . C o m p . , A m s t e r d a m , 1 9 5 1 , págs. 3 3 - 5 2 ( s o b r e t u d o pág. 4 0 ) . P a r a W . 
N E S T L E a concepção g r e g a d o t e m p o ( e m contraposição à concepção bíblico-cristã) 
é a única c a p a z d e f u n d a r u m a concepção c o e r e n t e d a história: v e r D i e Krisis des 
Christentums, K r o n e r , S t u t t g a r t , 1 9 4 7 ; e s t a opinião, p r a t i c a m e n t e i s o l a d a , s o a , 
e n t r e t a n t o , c o m o u m p a r a d o x o . V e r , a o contrário, a s páginas p e n e t r a n t e s e d e n s a s 
d e W . H . V . R E A D E , The christian challenge to philosophy, págs. 3 8 - 6 9 . 

1 0 5 N a o b r a já c i t a d a , Christ et le temps, Temps et histoire dans le Chris­
tianisme primitif. V e r , s o b r e t u d o , o c a p . 1.° d a I I p a r t e s o b r e o caráter t e m p o -
r a l m e n t e único d o E v e n t o c e n t r a l d a história, a Encarnação, págs. 8 6 - 9 2 ; a 
interpretação d e C U L L M A N N p e r m a n e c e , e n t r e t a n t o , d e m a s i a d o p r e s a a o e s q u e m a 
l i n e a r d o t e m p o . V e r , a r e s p e i t o , B O M A N , o p . cit., pág. 1 0 4 s e g s . e G . P l I X ) U X , 
" A propôs d e I a n o t i o n b i b l i q u e d u t e m p s " , Rev. de Théol. et Philosophie, 
3ème série I I , ( 1 9 5 2 ) , págs. 1 2 0 - 1 2 5 . P a r a u m a apreciação d o l i v r o d e C U L L M A N N 
d o p o n t o - d e - v i s t a d a t e o l o g i a católica, v e r T . G . C H I F F L O T , G . P . , Le Christ 
et le temps, L a M a i s o n - D i e u n.° 1 3 , ( 1 9 4 8 ) , págs. 2 6 - 4 9 . 

49 



P E . H E N R I Q U E C. D E L I M A V A Z S. J. 

c u r s o . C o m e f e i t o , a "consciência histórica" d e I s r a e l , e m ­
b o r a s u p e r a n d o o m i t o d e u m " t e m p o s a c r a l " originário 
s u b m e t i d o às l e i s d e u m "arquétipo d e repetição", '̂̂  não 
c o n s e g u i u f i r m a r n u m a R e a l i d a d e i g u a l m e n t e histórica e 
a b s o l u t a o c r o n o m o r f i s m o d a representação d e u m d e s e n v o l ­
v i m e n t o q u e , a p a r t i r d a criação e d a eleição, se p r o j e t a e m 
direção a u m a p l e n i t u d e f u t u r a . O " m e s s i a n i s m o " f i c a a m e a ­
çado p e l o " f u t u r i s m o " d e u m f i m d o s t e m p o s s e m p r e i m i ­
n e n t e , p o r u m a e s c a t o l o g i a d e exaltação mística e d e f u g a 
d o m u n d o . N o C r i s t i a n i s m o , a o contrário, o " c e n t r o " a b s o ­
l u t o d a história é d a d o n u m s e g m e n t o p o s i t i v o c empírica-
m e n t e constatável d o t e m p o , q u e é a existência histórica d e 
J E S U S . 

E s t a transformação r a d i c a l d a p e r s p e c t i v a histórica d o 
judaísmo p e r m i t e , e m p r i m e i r o l u g a r , u m a interpretação o r i ­
g i n a l d a E s c r i t u r a e d o t e m p o a n t e r i o r a o C r i s t o , a i n t e r ­
pretação "tipológica" q u e p e r m a n e c e f u n d a m e n t a l n a visão 
cristã d a história. É c o m o se a "consciência histórica" d e 
I s r a e l não v i v e s s e senão d e u m a " i m e n s a incoerência" — 
e n t r e a c e r t e z a a u d a z e a d e s m e s u r a d a esperança d e d e t e r a 
c h a v e d a história e c a m i n h a r p a r a s e u d e s f e c h o v i t o r i o s o e o 
h u m i l d e d e s t i n o d e u m p e q u e n o g r u p o s e m i t a — até q u e a 
Presença r e a l d o A b s o l u t o n o m a i s íntimo dá t r a m a histó­
r i c a v i e s s e i l u m i n a r t o d o s o s s e u s f i o s . A s s i m s u r g i u , f a c e a o 
comentário rabínico p u l v e r i z a d o e m m i l p o r m e n o r e s casuís-
t i c o s , a v i g o r o s a e x e g e s e cristã c o n s t i t u i n d o a p r i m e i r a e i n ­
superável f o r m a d e expressão d e u m a "consciência histórica" 
q u e e n t e n d e r e c u p e r a r à l u z d o C r i s t o a t o t a l i d a d e d o p a s ­
s a d o e a n t e c i p a r o s e n t i d o d o f u t u r o . O r i t m o triádico d o 
p e n s a m e n t o "tipológico" r e t o m a as r e a l i d a d e s '̂̂  e x p r e s s a s 
n a s g r a n d e s c a t e g o r i a s históricas d a visão bíblica — a P a l a -

106 "Demitização" n a q u a l c o n s i s t e , c o m o v i m o s , a o r i g i n a l i d a d e d o j u -
d a i s m o . S o b r e o " t e m p o s a c r a l " v e r M i R C E A E L I A D E , Ttaité d'HistoÍTe des 
Religions, P a y o t , P a r i s , 1 9 4 9 , págs. 3 3 2 - 3 4 9 ; L e mythe de Vetetnel retour, G a l l i -
m a r d . P a r i s , 1 9 4 9 ; O Sagrado e o P r o f a n o , L i v r o s d o B r a s i l , L i s b o a , s / d , 
págs. 6 1 - 9 4 . 

W V e r O . C U L L M A N N , o p . cit., págs. 5 7 - 6 5 . 
108 V e r H . D E L U B A C , Catholicisme, pág. 1 3 2 . 
109 A s realidades e não u m s e n t i d o exotérico o c u l t o s o b o s e n t i d o l i t e r a l 

d a s E s c r i t u r a s ; o p r o b l e m a , c o m o o b s e r v o u J . D A N I É L O U (Christianisme et H i s ­
toire, a r t . c i t . , pág. 1 7 0 , n . 2 ) não é o d a relação d e s e n t i d o s literários, m a s o 
d a relação d e r e a l i d a d e s d i n a m i c a m e n t e o r i e n t a d a s n u m a direção única d o t e m p o . 
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v r a , a Aliança, a Presença — p a r a o r d e n a r o s e u conteúdo 
n u m d e s e n v o l v i m e n t o o r i e n t a d o d e " t e m p o s " d a história 
m a r c a d o s c a d a u m p e l a irredutível s i n g u l a r i d a d e (efápax, 
semel) d o s e u a c o n t e c e r . T a i s são o "tempo da p r e p a r a ­
ção" — d o A n t i g o T e s t a m e n t o , d a s " f i g u r a s " , d a s r e a l i d a ­
des i n c o a t i v a s , d a história q u e e s p e r a ; o "tempo da pleni­
tude" — d a B o a N o v a o u d o N o v o T e s t a m e n t o , d o s " e x e m ­
p l a r e s " , d a s r e a l i d a d e s a b s o l u t a s , d a história q u e p o s s u i ; o 
"tempo da consumação" — d o J u l g a m e n t o , d a s r e a l i d a d e s 
m a n i f e s t a d a s , d a história q u e r e p o u s a n a p a z f i n a l d e 
D e u s . 

M a s a o r i g i n a l i d a d e d e s t e r i t m o triádico q u e m a n i f e s t a 
a m a i s r a d i c a l valorização d a história — a superação d e f i ­
n i t i v a d o q u e E L I A D E d e n o m i n a j u s t a m e n t e o " t e r r o r d a 
história" — r e s i d e p r e c i s a m e n t e n o s p r e d i c a d o s a b s o l u t a ­
m e n t e s i n g u l a r e s d o s e u m o m e n t o c e n t r a l : ô F a t o d o C r i s t o 
e, e m d e f i n i t i v o , o E v e n t o p a s c a l . A q u i , c o m e f e i t o , a r e a l i ­
d a d e t o t a l e a b s o l u t a , a q u e l a q u e a p a r e c e a n t e c i p a d a n a " f i ­
g u r a " e q u e será i n t e i r a m e n t e m a n i f e s t a d a n a "consumação", 
e x i s t e e a g e n u m t e m p o histórico c c o n f e r e a e s t e t e m p o a 
d i g n i d a d e d e u m kairós s u p r e m o , u m a c x e m p l a r i d a d e d i ­
nâmica q u e se e s t e n d e a o c u r s o i n t e i r o d a história: o q u e v e i o 
a n t e s só f o i possível c o m o m a r c h a d o esboço p a r a a o b r a 
p e r f e i t a , o q u e v e m d e p o i s só é possível c o m o recapitulação 
d e t o d a s a s c o i s a s n u m a p l e n i t u d e já h i s t o r i c a m e n t e r e a l i ­
z a d a . 

1 1 " A noção c a p i t a l d e " s i n g u l a r i d a d e d o e v e n t o " (efápax, semel, u m a só 
vez) q u e C U L L M A N N e s t u d a n a s e g u n d a p a r t e d o s e u l i v r o a p l i c a n d o - a a c a d a 
f a s e d a História S a n t a , d i s t i n g u e r a d i c a l m e n t e o " t e m p o cristão" d o " t e m p o s a c r a l " 
d o s m i t o s c u j a p r o p r i e d a d e f u n d a m e n t a l é a repetibilidade. V e r também M . E L I A D E , 
Temps, H i s t o i r e ete M y t h e , a r t . c i t . , págs. 3 8 - 3 9 . 

111 S o b r e o s três m o m e n t o s d a História S a n t a v e r J . D A N I É L O U , C h r i s t i a ­
nisme et H i s t o i r e , a r t . c i t . , págs. 1 6 7 - 1 7 4 . 

112 A noção d e kairós ( v e r , p o r e x . , M a r c . 1 , 1 5 ) e x p r i m e , n a concepção 
bíblico-cristã, u m m o m e n t o d e c i s i v o d o t e m p o , u m " a c o n t e c e r " q u e m a r c a o avanço 
d a História S a n t a : o kairós c e n t r a l será, então, a Existência e a Ação d o C r i s t o . 
V e r , a r e s p e i t o , O . C U L L M A N N , o p . cit., págs. 2 7 - 3 1 ; K . P R Ü M M , / / Cristianesimo 
come noüità di v i t a , M o r c e l l i a n a , B r e s c i a , 1 9 5 5 , págs. 7 0 - 7 3 ; C . P A B R O , L a 
S t o r i o g r a f i a n e l pensiero cristiano, e m G r a n d e Antologia Filosófica, M a r z o r a t i , 
M i l a n o , 1 9 5 4 , v o l . I V , págs. 3 1 1 - 5 0 3 ( a q u i , págs. 3 1 9 - 3 3 0 ) . 

113 É p r e c i s a m e n t e n a i n a u d i t a n o v i d a d e d e t a l visão q u e s e e x p r i m e a 
r a d i c a l valorização d a história p e l o C r i s t i a n i s m o , a inversão m a i s i m p r e v i s t a d o 
e x e m p l a r i s m o g r e g o . N e s t e , c o m e f e i t o , o M o d e l o , a r e a l i d a d e p e r f e i t a , está f o r a 
d o t e m p o e a m a r c h a cíclica d a s c o i s a s d o t e m p o é a s u a i m p e r f e i t a c precária 
"imitação". N a visão cristã o E x e m p l a r é c o m o q u e t e c i d o n a t r a m a m e s m a d a 
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A s s i m , O r i t m o triádico d o p e n s a m e n t o "tipológico" 
r e c o l h e a t o t a l i d a d e d a história n u m C e n t r o a b s o l u t o q u e 
não é u m a mítica " o r i g e m " o u u m mítico " f i m d o s t e m p o s " 
n e m é a evasão v e r t i c a l p a r a u m céu i n t e m p o r a l d e essências. 
N e s t e C e n t r o a "consciência histórica" cristã f a z r e p o u s a r s e u 
invencível r e a l i s m o . S u a e s t r u t u r a se d e f i n e n u m a referên­
c i a c o n s t i t u t i v a a o C r i s t o , é a p a r t i r d a s u a Existência e d a 
s u a Ação q u e s u a s l i n h a s p o d e m se r traçadas. M a s sc e l a se 
a p o i a n a afirmação d e u m A b s o l u t o q u e é também h u m a n a 
existência c, p o r t a n t o , " t e m p o h u m a n o " , s u a compreensão 
d o t e m p o t o t a l d o m u n d o , a dimensão "antropológica" t o r ­
n a - s e n e l a u m a dimensão p r i v i l e g i a d a , a m a t r i z última c r a ­
d i c a l d c interpretação d a história. 

T e m o s p o i s l e v a d o s a o t e r m o d a s s u a s exigências o s 
princípios f u n d a m e n t a i s d a "consciência histórica" bíblica 
t a l c o m o a c i m a a d e s c r e v e m o s . A transcendência a t i v a d o 
h o m e m s o b r e o m u n d o , a assunção d o u n i v e r s o n a l i n h a d o 
d e s t i n o h u m a n o e x p r i m e - s e a q u i c o m o interiorização d e 
t o d a s as c o i s a s n o mistério d o C r i s t o — n a s u a Ação r e d e n ­
t o r a e n o E v e n t o p a s c a l — d e t a l s o r t e q u e , p e r d i d a a s u a 
o p a c i d a d e c q u e b r a d o o e n c a n t o d a f a b u l o s a gestação d e 
m i t o s c o m q u e se m o s t r a a o h o m e m pagão, o u n i v e r s o p a r ­
t i c i p a , n a visão cristã, d a m a r c h a d a história p a r a a p a z d e 
D e u s . A Ação r e d e n t o r a d o C r i s t o e l e v a o h o m e m e o m u n ­
d o — o u o homem-no-mundo c o m o indissolúvel u n i d a d e — 
até a q u e l e p l a n o d c l i b e r d a d e o r i g i n a l — a "liberdade da 
glória dos filhos de Deus" d e q u e f a l a S . P A U L O n u m t e x t o 

história e n e l a d e s d o b r a s u a r e a l i d a d e n o r m a t i v a . V e r H . D E L U B A C , C a t h o l i ­
cisme, págs. 1 4 0 - 1 4 1 , e também o e s t u d o e x t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e d e J . M O U R O U X , 
L a conscience du Christ et le temps, R e c h e r c h e s d e S c . R e i . 4 7 , ( 1 9 5 9 ) , págs. 
3 2 1 - 3 4 4 , capítulo d e u m l i v r o e m preparação s o b r e L e mysthère du temps. S o b r e 
a " p l e n i t u d e d o s t e m p o s " q u e s e r e a l i z a n o C r i s t o , v e r M . S C H M A U S , V o n den 
letzten D i n g e n , Regensberg-Münster, 1 9 4 8 , págs. 6 6 - 7 5 ; e s o b r e a u n i d a d e d o 
u n i v e r s o c d a história n o C r i s t o , n a p e r s p e c t i v a d a Redenção, v e r G . S A L E T , " L a 
c r o i x d u C h r i s t , uníté d u m o n d e " , Nouv. Rev. Théol., 6 4 ( 1 9 3 7 ) , págs. 2 2 5 - 2 6 0 . 

1 1 4 É j u s t a m e n t e e s t e r e a l i s m o q u e d i s t i n g u e r a d i c a l m e n t e o u s o d a " t i p o ­
l o g i a " p e l o s P a d r e s d o " a l e g o r i s m o " d o s e s c r i t o r e s g r e g o s . N a v a s t a b i b l i o g r a f i a 
a c e r c a d a e x e g e s e tipológica, d e s t a c a m o s o l i v r o d e J . D A N I É L O U , Sacramentam 
F u t u r i , Études sur V o r i g i n e de Ia typologie biblique, B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 5 0 : s o b r e 
o r i t m o triádico d o p e n s a m e n t o t ipológico, v e r págs. 5 5 - 8 5 . V e r também o a r t i g o 
d e H E N R I D E L U B A C , A propôs de VAllégorie cbrétienne, R e c . d e S c i e n c . R e i . 4 7 , 
( 1 9 5 9 ) , págs. 5 4 3 , o n d e são f o r m u l a d a s e x c e l e n t e s observações c r i t i c a s a o l i v r o 

r e c e n t e d e J E A N P E P I N , M y t h e et Allégorie, A u b i e r , P a r i s , 1 9 5 8 , c o m r e s p e i t o à 
o r i g i n a l i d a d e d o método d e interpretação d o s e s c r i t o r e s cristãos. 
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c a p i t a l — e m q u e o g e s t o d o h o m e m q u e t r a n s f o r m a o 
m u n d o consagra-o também n o s e u d e f i n i t i v o s e r . E s t e se r 
d e f i n i t i v o d o m u n d o , s e g u n d o a i n d a a g r a n d i o s a visão p a u -
l i n a , r e p o u s a também e l e n o C r i s t o . A e x c m p l a r i d a d e dinâ­
m i c a d o V e r b o E n c a r n a d o t o r n a - s e , p o r u m a p a s s a g e m 
análoga àquela q u e n o A n t i g o T e s t a m e n t o c o n d u z i u d o 
D e u s d a história a o D e u s d o u n i v e r s o , o f u n d a m e n t o d e t o d a 
a criação. 

A transcendência d o h o m e m c o m o " i m a g e m d e D e u s " 
s o b r e o u n i v e r s o m a t e r i a l e s o b r e t o d a n a t u r e z a q u e é " d a d a " 
— s o b r e s u a própria n a t u r e z a — f i c a a s s i m d e f i n i t i v a m e n t e 
f u n d a d a n a vocação à "conformação" c o m o C r i s t o — 
a n u n c i a d o , m a n i f e s t a d o , c o n t i n u a d o — q u e , c o m o v a g a d e 
f u n d o p o d e r o s a e única, e l e v a a história h u m a n a e a a t i r a 
e m direção às p r o f u n d i d a d e s d o se r d e D e u s . E m d e f i ­
n i t i v o , a "consciência histórica" d o C r i s t i a n i s m o , p r o l o n ­
g a n d o o i m p u l s o d a s preparações bíblicas e s u r g i n d o n o s e i o 
d a civilização helenístico-romana c o m o irresistível experiên­
c i a d e u m a r a d i c a l " n o v i d a d e d e v i d a " , se c o n s t i t u i c o m o 
u m a exploração c m t o d a s a s dimensões d o "mistério" d o 
C r i s t o . S u a c o n c r e t a realização c as condições d o s e u a u -

l lã R o m . 8 , 1 9 - 2 1 . V e r o comentário d e J . H U B Y , U E p i t r e aux Romains, 
1 1 c d . , B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 4 0 , págs. 2 9 3 - 3 0 1 . E s o b r e o s a n t e c e d e n t e s d o 
t e x t o n o A n t i g o T e s t a m e n t o , v e r E . B E A U C A M P , o p . c i f . , págs. 1 7 6 - 1 8 1 . 

1 1 8 E s t a p r i m a z i a a b s o l u t a d o C r i s t o d o m i n a , c o m o é s a b i d o , o h o r i z o n t e 
dogmático d a s C a r t a s do Cativeiro d o Apóstolo e e n c o n t r a s u a expressão m a i s 
m a r c a n t e e m C o / . 1 , 1 5 - 2 0 e Efés. 1 , 3 - 1 4 ; v e r o comentário d e H U B Y , Les Epitres 
de Ia Captivité, 1 3 éd. B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 4 7 , págs. 3 5 - 4 8 ; 1 5 8 - 1 6 8 . V e r 
a i n d a a s páginas clássicas d e P . P R A T , L a Théologie de Saint P a u l , 1 4 éd., B e a u ­
c h e s n e , P a r i s , 1 9 2 7 , I , págs. 3 4 2 - 3 5 8 ; I I , págs. 1 7 5 - 1 7 8 . A C a r f a aos Hebreus 
( 1 , 2 - 4 ) r e t o m a o s m e s m o s t e r m o s d o p e n s a m e n t o d c P A U L O ; e , p o r o u t r o l a d o , 

d e v e s e r l e m b r a d a a q u i a t e o l o g i a d o L o g o s n o Prólogo d e S . JoÃO. 
11'' A incorporação n o C r i s t o c a conformação c o m Êle c o m o desígnio f u n ­

d a m e n t a l d a d i v i n a vocação d e t o d o s o s h o m e n s à v i d a . s o b r e n a t u r a l , é u m t e m a 
inesgotável d a t e o l o g i a bíblica neotestamentária. V e r , p o r e x e m p l o , J . H U B Y , 
Mystiques p a u l i n i e n n e et j o h a n n i q u e , Desclée, P a r i s , 1 9 4 6 , págs. 1 3 - 3 5 ; 1 5 5 - 1 7 0 ; 
J . B O N S I R V E N , UÉüangile de P a u l . A u b i e r , P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 2 1 5 - 2 1 9 ; 2 3 9 - 2 4 2 : 
L . B O U Y E R , L a B i b l e et VÉvangile, págs. 1 7 7 - 2 0 8 . 

118 S o b r e o "mistério" d o C r i s t o , t e m a c e n t r a l d a pregação d e P A U L O , 
o e s t u d o f u n d a m e n t a l é o d e D . D E D E N , L e "mystère" p a u l i n i e n , E p h . T c o l . 
L o v a n i e n s e s 1 3 , ( 1 9 3 6 ) , págs. 4 0 5 - 4 4 2 . V e r também L . C E R F A U X , L a Théo­
logie de VÉglise saivant S. P a u l , 2 éd., éd. d u C e r f , P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 2 2 9 - 2 4 2 . 
A experiência d a " n o v i d a d e d c v i d a " t r a z i d a p e l o C r i s t i a n i s m o f o i e s t u d a d a p o r 
K A R L P R U M M n a o b r a Christentum ais Neuheitserlebnis, H e r d e r , F r i b u r g o B , 1 9 3 9 , 
q u e u t i l i z a m o s n a tradução i t a l i a n a já c i t a d a , II Cristianesimo come novitá di v i t a ; 
s o b r e a experiência d o "mistério" d o C r i s t o n a I g r e j a p r i m i t i v a , v e r o s u g e s t i v o 
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c a p i t a l "® — e m q u e o g e s t o d o h o m e m q u e t r a n s f o r m a o 
m u n d o consagra-o também n o s e u d e f i n i t i v o s e r . E s t e se r 
d e f i n i t i v o d o m u n d o , s e g u n d o a i n d a a g r a n d i o s a visão p a u -
l i n a , r e p o u s a também êle n o C r i s t o . A c x e m p l a r i d a d e dinâ­
m i c a d o V e r b o E n c a r n a d o t o r n a - s e , p o r u m a p a s s a g e m 
análoga àquela q u e n o A n t i g o T e s t a m e n t o c o n d u z i u d o 
D e u s d a história a o D e u s d o u n i v e r s o , o f u n d a m e n t o d e t o d a 
a criação. 

A transcendência d o h o m e m c o m o " i m a g e m d e D e u s " 
s o b r e o u n i v e r s o m a t e r i a l e s o b r e t o d a n a t u r e z a q u e é " d a d a " 
— s o b r e s u a própria n a t u r e z a — f i c a a s s i m d e f i n i t i v a m e n t e 
f u n d a d a n a vocação à "conformação" c o m o C r i s t o — 
a n u n c i a d o , m a n i f e s t a d o , c o n t i n u a d o — q u e , c o m o v a g a d e 
f u n d o p o d e r o s a e única, e l e v a a história h u m a n a c a a t i r a 
e m direção às p r o f u n d i d a d e s d o s e r d e D e u s . E m d e f i ­
n i t i v o , a "consciência histórica" d o C r i s t i a n i s m o , p r o l o n ­
g a n d o o i m p u l s o d a s preparações bíblicas e s u r g i n d o n o s e i o 
d a civilização helenístico-romana c o m o irresistível experiên­
c i a d e u m a r a d i c a l " n o v i d a d e d e v i d a " , sc c o n s t i t u i c o m o 
u m a exploração e m t o d a s a s dimensões d o "mistério" d o 
C r i s t o . S u a c o n c r e t a realização e a s condições d o s e u a u -

R o m . 8 , 1 9 - 2 1 . V e r o comentário d e J . H U B Y , V E p i t r e aux Romains, 
1 1 éd., B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 4 0 , págs. 2 9 3 - 3 0 1 . E s o b r e o s a n t e c e d e n t e s d o 
t e x t o n o A n t i g o T e s t a m e n t o , v e r E . B E A U C A M P , o p . cií., págs. 1 7 6 - 1 8 1 . 

116 E s t a p r i m a z i a a b s o l u t a d o C r i s t o d o m i n a , c o m o é s a b i d o , o h o r i z o n t e 
dogmático d a s Carícts do Cativeiro d o Apóstolo e e n c o n t r a s u a expressão m a i s 
m a r c a n t e e m C o / . 1 , 1 5 - 2 0 e Efés. 1 , 3 - 1 4 : v e r o comentário d e H U B Y , Les Epítres 
de Ia Captivité, 1 3 c d . B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 4 7 , págs. 3 5 - 4 8 ; 1 5 8 - 1 6 8 . V e r 
a i n d a a s páginas clássicas d e P . P R A T , L a Théologie de Saint P a u l , 1 4 éd., B e a u ­
c h e s n e , P a r i s , 1 9 2 7 , I , págs. 3 4 2 - 3 5 8 ; I I , págs. 1 7 5 - 1 7 8 . A C a r f a a o s Hebreus 
( 1 , 2 - 4 ) r e t o m a o s m e s m o s t e r m o s d o p e n s a m e n t o d e P A U L O ; e , p o r o u t r o l a d o , 

d e v e s e r l e m b r a d a a q u i a t e o l o g i a d o L o g o s n o Prólogo d e S . JoÃO. 
11'^ A incorporação n o C r i s t o e a conformação c o m Êle c c m o desígnio f u n ­

d a m e n t a l d a d i v i n a vocação d e t o d o s o s h o m e n s à v i d a s o b r e n a t u r a l , é u m t e m a 
inesgotável d a t e o l o g i a bíblica neotestamentária. V e r , p o r e x e m p l o , J . H U B Y , 
Mystiques p a u l i n i e n n e et j o h a n n i q u e , Desclée, P a r i s , 1 9 4 6 , págs. 1 3 - 3 5 ; 1 5 5 - 1 7 0 ; 
J . B O N S I R V E N , VÉvangile de P a u l , A u b i e r , P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 2 1 5 - 2 1 9 ; 2 3 9 - 2 4 2 ; 
L . B O U Y E R , L a B i b l e et VÉvangile, págs. 1 7 7 - 2 0 8 . 

1 1 * S o b r e o "mistério" d o C r i s t o , t e m a c e n t r a l d a pregação d e P A U L O , 
o e s t u d o f u n d a m e n t a l é o d e D . D E D E N , L e "mystère" p a u l i n i e n , E p h . T e o l . 
L o v a n i e n s e s 1 3 , ( 1 9 3 6 ) , págs. 4 0 5 - 4 4 2 . V e r também L . C E R F A U X , L a Théo­
logie de VÉglise suivant S. P a u l , 2 éd., éd. d u C e r f , P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 2 2 9 - 2 4 2 . 
A experiência d a " n o v i d a d e d e v i d a " t r a z i d a p e l o C r i s t i a n i s m o f o i e s t u d a d a p o r 
K A R L P R U M M n a o b r a Christentum ais Neuheitserlebnis, H e r d e r , F r i b u r g o B , 1 9 3 9 , 
q u e u t i l i z a m o s n a tradução i t a l i a n a já c i t a d a , / / Cristianesimo come novitá di v i t a ; 
s o b r e a experiência d o "mistério" d o C r i s t o n a I g r e j a p r i m i t i v a , v e r o s u g e s t i v o 
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têntico exercício n a s c e m d a ação d e J E S U S anunciando 
( M a t . 1 6 , 1 3 - 2 0 ) e constituindo a I g r e j a n o A t o r e d e n t o r 

d a C r u z ; e t o m a m d e f i n i t i v a consistência n a revelação d e 
P e n t e c o s t e s ( A t o s 2 , 1 - 4 1 ) o n d e o d i s c u r s o d e P E D R O é já 
u m a visão d a história c e n t r a d a e m J E S U S c o m o Kyrios e 
Cristo ( v . 3 6 ) . 

A I g r e j a C o r p o d o C r i s t o s e g u n d o a célebre c o m p a r a ­
ção p a u l i n i a n a e prolongação histórica d o s e u "mistério" 
c o n s t i t u i - s e a s s i m , a p a r t i r d o C e n t r o a b s o l u t o , c o m o a d i r e ­
ção p o s i t i v a d o c r e s c i m e n t o d a história c d a realização d o 
l i o m e m . É, p o i s , n u m o r g a n i s m o s o c i a l c u j o c r e s c i m e n t o 
histórico se d e s e n v o l v e s e g u n d o u m a dialética d e integração 
d c t o d o s o s v a l o r e s h u m a n o s c n a p e r s p e c t i v a d c u m a d e s t i -
nação t r a n s c e n d e n t e d o h o m e m , q u e a compreensão d a h i s ­
tória p r o l o n g a p a r a a consciência cristã s u a referência e s s e n ­
c i a l à existência histórica d o C r i s t o . U m a p a r e n t e p a r a d o x o : 
a m a i s r i g o r o s a concepção "antropológica" d o t e m p o c a 
m a i s a u d a z promoção d a " s u b j e t i v i d a d e " c o m o m a t r i z d a s 
significações históricas d e p o s i t a n u m a c o m u n i d a d e i n s t i t u -
c i o n a l m e n t e constituída a r e s p o n s a b i l i d a d e e a c a r g a d o s e m -
p e n h o s históricos d e c i s i v o s , d o próprio êxito f i n a l d a histó­
r i a . N a r e a l i d a d e a e s t r u t u r a comunitária é a q u i c o m o a 
emanação d e u m mistério d e i n f i n i t a i n t e r i o r i d a d e , a i n t c -
r i o r i d a d e d a presença s u b s t a n c i a l d e D e u s n o C r i s t o . P a r t i ­
cipação d e s t a i n t e r i o r i d a d e n u m m o v i m e n t o q u e se e x p a n d e 
n o t e m p o — c constrói a s s i m a história — e r e f l u i c o n t i n u a -
m . e n t e p a r a o C e n t r o d i v i n o — e nêle f u n d a o mistério d a 
vocação p e s s o a l d e c a d a h o m e m , s u a s e c r e t a o r i g i n a l i d a d e — 
t a l é a I g r e j a c o m o c o m u n i d a d e v i v e n t e d a s " i m a g e n s d e 
D e u s " . N e l a , a comunhão personaliza. P o r q u e a essência 
m a i s íntima d o s e u se r , d o s e u próprio mistério c o m o d o 
mistério m e s m o d o C r i s t o se c o n s t i t u i n o p l a n o d o a t o m a i s 
p r o f u n d o d o s u j e i t o e s p i r i t u a l , o a t o d o s e u l i v r e d o m d e 
s i , d o s e u a m o r . P a r a a "consciência histórica" cristã a r e a l i ­
d a d e última d a história é o a m o r c r i a d o r d e D e u s — a d i v i -

a t t i g o d e J . G u i L L E T , Jésus-Christ, vie de VÉglise naissante, C h r i s t u s , 1 ( 1 9 5 4 ) , 
págs. 8 - 2 2 ; e s o b r e C r i s t o l o g i a e história n a d o u t r i n a patrística, v e r J . DANIÉLOU, 
Essai s u r le mystère de V h i s t o i r e , págs. 1 8 1 - 2 0 0 . 

1 1 9 V e r H E N R I D E L U B A C , Catholicisme. págs. 2 0 7 - 2 3 9 . 
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n a agápe — p r e s e n t e s u b s t a n c i a l m e n t e n o C r i s t o , p r e s e n t e 
d i n a m i c a m e n t e n a I g r e j a . A história s u r g e a s s i m c o m o 
u m i m e n s o e irresistível p r o c e s s o d e personalização e, c o n ­
j u n t a m e n t e , d e universalização. S e u último a t o deverá se r 
a p e r f e i t a interiorização d a s l i b e r d a d e s e d o u n i v e r s o e m q u e 
c i a s e x e r c e r a m s u a opção p o r D e u s e m J E S U S C R I S T O c o m o 
T e r m o a b s o l u t o d a história — p o r q u e s e u C e n t r o — e U n i ­
v e r s a l c o n c r e t o e m q u e t o d a s a s c o i s a s são " r e c a p i t u l a d a s " . ^ ^ ^ 

O s e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s d a "consciência histórica" 
cristã a p a r e c e m d e s t e m o d o p e r f e i t a m e n t e constituídos e d e ­
f i n i d o s a p a r t i r d o s e s c r i t o s neotestamentários. A expansão 
d o C r i s t i a n i s m o n o m u n d o mediterrâneo, a pregação d a B o a 
N o v a , p r o v o c a n d o n a m a i s r e f i n a d a d a s c u l t u r a s a m a i s e x ­
traordinária fermentação ideológica, dá início a o c o n f r o n t o 
g r a n d i o s o e n t r e a visão bíblico-cristã c a visão helênica d o 
m u n d o . D e q u e s o r t e a "consciência histórica" o r i g i n a d a d a 
n o v a Fé r e a g e d i a n t e d a s representações p r e s t i g i o s a s e i l u s ­
t r e s q u e , s o b o s n o m e s d e P L A T Ã O , d e A R I S T Ó T E L E S , d o s 
m e s t r e s d o Pórtico e d o J a r d i m , f a l a m d o d e s t i n o s e r e n o d o 
u n i v e r s o r e t o r n a n d o e t e r n a m e n t e s o b r e s i m e s m o ? É t o d a a 
história d o p e n s a m e n t o cristão a n t i g o q u e d e v e r i a s e r a n a l i ­
s a d a d o p o n t o - d e - v i s t a d a concepção d o t e m p o e d a histó­
r i a . B a s t e - n o s e v o c a r a q u i o s n o m e s d e S . I R I N E U e d e 
S . A G O S T I N H O q u e n o século I I e n o s inícios d o século V 
e x p r i m e m a o r i g i n a l i d a d e d a "consciência histórica" cristã 
e m f a c e d o h e l e n i s m o . I R I N E U é o p r i m e i r o g r a n d e teólogo 
d a Encarnação e n t e n d i d a c o m o c h a v e d a história. Êle r e t o ­
m a c a p r o f u n d a a nação p a u l i n i a n a d e "recapitulação" e s u a 
refutação a r d e n t e c p r o f u n d a d o g n o s t i c i s m o m a r c a t a l v e z a 
p r i m e i r a t o m a d a d e consciência d e u m a o r i g i n a l c c o m p r e e n ­
s i v a visão d a história p e l a reflexão cristã d o s t e m p o s pós-

120 A . noção neotestamentária d e "agápe" o f e r e c e , a s s i m , u m p o n t o - d e - v i s t a 
p r i v i l e g i a d o a p a r t i r d o q u a l s e a r t i c u l a m a s l i n h a s d o mistério cristão. V e r , a 
r e s p e i t o , a o b r a m a g i s t r a l d e V . W A R N A C H O . S . B . , Agape: die Liebe ais Crundmotiv 
der neutestamentlichen Théologie, P a t m o s V e r l a g , Düsseldorf, 1 9 5 1 , s o b r e t u d o a 
I I I p a r t e , s o b r e a "agápe" c o m o "mistério p r i m o r d i a l " e sentido d a história d o 
m u n d o (págs. 4 8 1 s e g s . ) . 

121 V e r Efésios 1 , 1 0 ; e J . H U B Y , Les Epítres de Ia Captivité, págs. 1 6 3 - 1 6 6 . 
122 V e r o e s t u d o já c i t a d o , c o m c r i t e r i o s a seleção d e t e x t o s ( d a s o r i g e n s 

a o século X I I ) d e C o R N E L I O F A B R O , L a S t o r i o g r a f i a n e l penseiro cristiano. G r a n d e 
A n t o l o g i a Filosófica, I V , págs. 3 1 1 - 5 0 3 . 

5 5 



P E . H E N R I Q U E C. D E L I M A V A Z S . J . 

-apostólicos. Q u a n t o à concepção g r a n d i o s a d c A G O S T I ­
N H O e l a não c e s s o u d e i n s p i r a r a especulação teológica e s u a 
influência f o i d e c i s i v a n a evolução d o s i d e a i s c u l t u r a i s q u e 
c o n d u z i r a m à f o r m a m o d e r n a d a s o c i e d a d e o c i d e n t a l . 
A d o u t r i n a a g o s t i n i a n a d o t e m p o r e a l i z a , c o m a r i q u e z a d e 
admiráveis intuições, a síntese e n t r e a s exigências d a i n t e r i o ­
r i d a d e — d o v a l o r único d a p e s s o a — e d a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l n o s e u c r e s c i m e n t o p a r a a consumação d a história. '* 
N o l i m i a r d a i d a d e d a c u l t u r a q u e p a s s a a e v o l u i r s o b o s i g n o 
d o C r i s t i a n i s m o c q u e será a p r i m e i r a realização histórica d e 
u m a aetas c h r i s t i a n a , a o b r a d e A G O S T I N H O e s u a visão d a s 
" d u a s c i d a d e s " c l e v a - s e c o m o o pórtico m a j e s t o s o p o r o n d e 
deverão p e n e t r a r t o d a s a s idéias e t o d a s as aspirações q u e sc 
cruzarão n o c o m p l e x o e r i c o m u n d o m e d i e v a l , . 

I I I 

M a s , n o s s o i n t e n t o a q u i não é a c o m p a n h a r o d e s t i n o 
d a "consciência histórica" cristã n o s séculos e m q u e a c i v i ­
lização o c i d e n t a l se e l a b o r a e p r e p a r a a s " c r i s e s " d e c i s i v a s 
q u e se resolverão n a g r a n d e a v e n t u r a planetária d o s t e m p o s 
m o d e r n o s . Já m o s t r a m o s n a p r i m e i r a p a r t e d e s t e e s t u d o 
c o m o o s c o n f l i t o s l a t e n t e s o u m a n i f e s t o s d a c u l t u r a m e d i e ­
v a l c o n d u z i r a m à s u a dissolução q u e , c o m o a d v e n t o d a c u l ­
t u r a m o d e r n a , a s s i n a l o u também o a d v e n t o d c u m a n o v a 
"consciência histórica". E s t a e r i g e a referência a o h o m e m 

123 V e r K . P R U M M , Côttlíche P a n n u n g und memchlilhe E n t w i c k l u n g nach 
I r e n e u s . S c h o l a s t i k 13 ( 1 9 3 8 ) , págs. 2 0 6 - 2 2 4 : 3 4 2 - 3 6 6 : J . D A N I É L O U , Saint 
Irenée et les origines de Ia théologie de rhistoire, R e c h . d e S c i e n c . R e i . 3 4 ( 1 9 4 7 ) , 
págs. 2 2 7 - 2 3 1 . 

124 V e r o e s t n d o d e E . G I L S O N , Les Métamorpboses de Ia C i t e de D i e u , 
I n s t i t u i S u p . d e P h i l . , L o u v a i n , 1 9 5 3 . 

A b i b l i o g r a f i a a r e s p e i t o é i m e n s a e a u m e n t a i n c e s s a n t e m e n t e . O l i v r o 
d e J E A N G U I T T O N , L e Temps et VÉternité chez P l o t i n et Saint Augustin, m o ­
d e l o d e análise c o m p a r a t i v a d e " m e n t a l i d a d e s " c u l t u r a i s d i v e r s a s n u m t e r r e n o d e ­
c i s i v o d e c o n f r o n t o , p e r m a n e c e c o m o u m a referência insdispensável. Nêle s e i n s ­
p i r a l a r g a m e n t e p a r a a s u a análise d a s Confissões, J . M . L E B L O N D , Les Conver-
sions de S. Augustin, A u b i e r , P a r i s , 1 9 5 0 . D e importância são também o s e s t u d o s 
d e H . I . M A R R O U , L ' A m h i v a l e n c e du temps de V h i s t o i r e chez S. Augustin, V r i n , 
Paris-Montréal, 1 9 5 0 , e d e J . C H A I X - R U Y , Saint Augustin, temps et histoire, 
L e s Études A u g u s t i n i e n n e s , P a r i s , 1 9 5 6 ; I d . Anti-historisme et théologie de V h i s ­
toire, R e c h e r c h e s A u g u s t i n i e n n e s , 1 ( 1 9 5 8 ) , págs. 2 8 7 - 3 0 2 . 

126 V e r o capítulo d e E . G I L S O N s o b r e a I d a d e Média e a história, " L ' E s p r i t 
d e I a p h i l o s o p h i e médiévale, 2 éd., V r i n , P a r i s , 1 9 4 4 , págs, 3 6 5 - 3 8 2 . 
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e à s u a ação e m princípio r a d i c a l d e interpretação d a história 
e d o m u n d o . E s s e n c i a l m e n t e "antropológica", e l a s u s c i t a 
p o r i s s o m e s m o u m n o v o t i p o histórico d e s u b j e t i v i d a d e , a 
s u b j e t i v i d a d e d o h o m e m c o m o a t i v a transcendência s o b r e o 
m u n d o , c o m o c r i a d o r d o u n i v e r s o d a s l e i s científicas e d e ­
m i u r g o d a transformação técnica d a n a t u r e z a . A p a r t i r d e s t a 
p e r s p e c t i v a f u n d a m e n t a l o s i d e a i s c u l t u r a i s d a i d a d e m o d e r ­
n a d e s e n v o l v e m - s e originàriamente c o m o i d e a i s " p r o f a n o s " , 
i n d i f e r e n t e s a q u a l q u e r transcendência q u e não s e j a a d o 
h o m e m m e s m o s o b r e o u n i v e r s o m a t e r i a l c s o b r e s u a s pró­
p r i a s criações histórico-culturais. A educação, a p e s q u i s a , a 
organização técnica, a racionalização d a v i d a , a socialização 
p l a n i f i c a d a e, c o m o e s t r e l a p e r m a n e n t e m e n t e e l e v a d a n o 
h o r i z o n t e d o n o v o céu histórico, o P r o g r e s s o : é s o b e s t a 
constelação d c v a l o r e s q u e v i v e e a g e o h o m e m m o d e r n o . S e 
c indubitávcl a vinculação d a n o v a f o r m a d e "consciência 
histórica" c o m a concepção bíblico-cristã d a história c o m o 
l i v r e criação d o h o m e m , q u e p r o v o c o u a f i n a l a liquidação 
d o " c o s m o s " d i v i n o c e t e r n o " , a polêmica anti-cristã q u e 
está n a b a s e d o s i d e a i s históricos s u r g i d o s d a revolução c i e n ­
tífica m o d e r n a , não é m e n o s p a t e n t e . 

V i m o s a n t e r i o r m e n t e c o m o a sucessão d c f o r m a s c o m 
q u e a f i l o s o f i a m o d e r n a , a p a r t i r s o b r e t u d o d o século X V I I I . 
t e n t o u e x p r i m i r a s exigências d a "consciência histórica" 
c r i a d o r a d e s t e s i d e a i s t e r m i n a a f i n a l — p a r a além d e t o d a s 
as manifestações d e n a t u r a l i s m o p o s i t i v i s t a , d c i r r a c i o n a l i s -
m o p e s s i m i s t a o u d e r e l a t i v i s m o cético — n u m a d o u t r i n a 
d a subjetividade constituinte e n u m a visão evolutiva d o u n i -

127 O t e s t e m u n h o d e u m h i s t o r i a d o r c o m o P l E R R E D U H E M é a q u i s u f i ­
c i e n t e m e n t e e x p r e s s i v o : p a r a q n e f o s s e possível a revolução d a ciência m o d e r n a 
" e r a necessário que os outros fossem rebaixados da posição d i v i n a em que a A n -
tiquidade os colocara, e r a preciso que se produzisse u m a revolução teológica. Esta 
revolução será obra da teologia cristã" ( L e Système du monde, n o u v . t i r a g e , H e r -
m a n n . P a r i s , 1 9 5 4 , v o l . I I , pág. 4 5 3 ) . 

1 2 8 A s o r i g e n s históricas d e s t a polêmica anti-cristã são e x t r e m a m e n t e c o m ­
p l e x a s e r e q u e r e m u m a investigação p o r m e n o r i z a d a . V e j a - s e , c o m o p r i m e i r a a p r o ­
ximação, P . C H A U C H A R D , L a Science détruit-elle Ia Religion? Arthème F a y a r d , 
P a r i s , 1 9 5 8 , págs. 9 - 2 6 , e a s reflexões p e r t i n e n t e s d e F R I E D R I C H D E S S A U E R , 
D e r F a l i C a l i l e i und wir, K n e c h t , F r a n k f u r t , 1 9 5 1 , págs. 7 6 - 1 0 4 . P a r a a época 
r e c e n t e , v e r F . R U S S O , Cent années d'un dialogue difficile entre Ia science et Ia foi, 
R e c h e r c h e s e t Dèbats, 4 ( M a i 1 9 5 3 ) , págs. 7 - 3 0 . O g r a n d e astrofísico F R E D 
H O Y L E dá-nos u m a expressão contemporânea s i g n i f i c a t i v a d e s t e a n t i c r i s t i a n i s m o n a 
conclusão d o s e u l i v r o T h e N a t u r e of the Universe, B l o c k w e l l , O x f o r d , 1 9 5 3 , 
págs. 1 0 5 - 1 1 2 . 
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v e r s o . E o u n i v e r s o e v o l u t i v o d e s c o b r e - s e p r e c i s a m e n t e c o m o 
h o r i z o n t e m u n d a n o último d a s u b j e t i v i d a d e q u e constrói a 
ciência. E m d u a s dimensões, p o r t a n t o , se p r o l o n g a a a f i r m a ­
ção d o a b s o l u t o humanismo histórico c o m q u e a "consciên­
c i a histórica" m o d e r n a p a r e c e s i t u a r - s e e m inconciliável o p o ­
sição c o m a visão cristã. S e a s u b j e t i v i d a d e é constituinte d o s 
v a l o r e s e d a s n o r m a s e é a f o n t e o r i g i n a l d a própria t r a n s ­
crição d o m u n d o e m t e r m o s d e u n i v e r s o científico, e l a não 
p o d e a d m i t i r u m sentido p a r a a s u a inserção a t i v a n o m u n d o 
— p a r a a história — q u e não s e j a p o s t o n a s u a a u t o p o s i -
ção; e se o u n i v e r s o a p a r e c e à interpretação científica c o m o 
u m i m e n s o p r o c e s s o e v o l u t i v o , é n o presente d o c o n h e c i m e n ­
t o e d a ação d o h o m e m q u e a direção a t u a l d e s t e p r o c e s s o se 
d e s c o b r e e m e s m o se d e c i d e . U m C e n t r o a b s o l u t o d a história 
d e v e c e d e r l u g a r à criação s e m p r e r e n o v a d a d e u m sentido 
q u e , n o " a g o r a " histórico, d e f i n e a m a r c h a d a evolução. 
A s s i m , a significação m e s m a d o m u n d o p e r m a n e c e c o n t i n u a ­
m e n t e s u s p e n s a d o s " p r o j e t o s " históricos d o h o m e m . A h i s ­
tória t o r n a - s e c r i a d o r a d e u m " m u n d o d o h o m e m " : u m 
m u n d o interpretado p e l o " p r o j e t o " d a ciência e m i n c e s s a n t e 
p r o g r e s s o e transformado s e m p r e m a i s p r o f u n d a m e n t e p e l o 
" p r o j e t o " d a técnica. 

O c o n f r o n t o e n t r e a "consciência histórica" s u s c i t a d a 
p e l a revelação bíblico-cristã, t a l c o m o n a s páginas a n t e r i o r e s 
a t e n t a m o s d e l i n e a r , e a "consciência histórica" q u e se c o n s ­
t i t u i u a p a r t i r d a " c r i s e " r e n a s c e n t i s t a e d a edificação d a 
i m a g e m científica d o m u n d o e x c l u i , p e l a s e r i e d a d e m e s m a 
d o s p r o b l e m a s q u e e n v o l v e , q u a l q u e r solução d e u m c o n -
c o r d i s m o fácil e s u p e r f i c i a l . S e b u s c a m o s l o n g a m e n t e d e s c r e ­
v e r a gênese d a s d u a s e s t r u t u r a s c u l t u r a i s q u e h o j e se a p r e ­
s e n t a m a n i m a d a s d e u m d i n a m i s m o histórico c a p a z d e a p o n ­
t a r à civilização d o milenário q u e v a i começar u m a direção 
d e m a r c h a , é q u e a visão d e c a m i n h o s d i v e r g e n t e s p a r e c e , à 
p r i m e i r a v i s t a , opô-las f r o n t a l m e n t e e n t r e s i . S i m , u m c r i s ­
tão d e h o j e é também u m " h o m e m m o d e r n o " ; e p a r t i c i p a , 
m e s m o n a s s u a s reações d e d e f e s a , d o s i d e a i s c u l t u r a i s d o 
m u n d o e m q u e v i v e . M a s poderá êle e m p e n h a r - s e c o m 

1 2 » A o s r e p r e s e n t a n t e s d e u m "tradícionalísmo" e x t r e m a d o c o n v i r i a , s e m 
dúvida, d i r i g i r a i r o n i , a d e P A S C A L : s e está p r o v a d o q u e a t e r r a g i r a , " t o d o s o s 
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sã consciência n a a v e n t u r a d o h u m a n i s m o p r o m e t e i c o e n a 
criação d e u m " m u n d o d o h o m e m " ? E s t e " m u n d o d o 
h o m e m " poderá s e r a s s u m i d o n o a d v e n t o d o " m u n d o d e 
D e u s " ? O " h o m e m m o d e r n o " poderá p o r s u a v e z , s e m 
a p a r t a r - s e d a s f o n t e s d o s e u d i n a m i s m o histórico — a i n ­
f i n i t a c r e a t i v i d a d e d o s s e u s " p r o j e t o s " e a visão e v o l u t i v a 
d o u n i v e r s o — a c e i t a r a presença d e u m A b s o l u t o a u m 
t e m p o t r a n s c e n d e n t e à história e s i t u a d o h i s t o r i c a m e n t e n a 
f r a n j a d e u m m u n d o c u l t u r a l h o j e d e f i n i t i v a m e n t e u l t r a ­
p a s s a d o ? 

Q u a n t o a o " h o m e m m o d e r n o " , se nós o o u v i m o s a t r a ­
vés d o t e s t e m u n h o d e u m F R E D H O Y L E , d c u m J U L I A N 
H u x L E Y , d e t a n t o s o u t r o s ( s e m f a l a r n a g r a n d e a c u s a ­
ção m a r x i s t a d a "alienação") a r e s p o s t a p a r e c e não c o m p o r ­
t a r dúvida. O " h o m e m cristão" h e s i t a . E , n a v e r d a d e , êle 
se vê d i a n t e d e u m a e n c r u z i l h a d a e é atraído p e l a solicitação 
d e c a m i n h o s o p o s t o s . A a n t i g a expectação d a v i n d a i m i n e n ­
t e d o R e i n o a s s u m e p a r a m u i t o s p e n s a d o r e s cristãos a f o r m a 
d e u m " e s c a t o l o g i s m o " q u e f e r e c o m a sentença d e u m a r a ­
d i c a l depreciação t o d o s o s v a l o r e s t e r r e n o s , o prometeísmo 
d a história h u m a n a c, m a i s q u e t u d o , a ciência físico-mate-
mática e a técnica q u e p a r e c e d e s a r t i c u l a r o se r " n a t u r a l " d o 
h o m e m . P o r o u t r o l a d o , a m e n s a g e m p a u l i n a d o C r i s t o 

h o m e n s j u n t o s não a i m p e d i r i a m d e g i r a r n e m s e i m p e d i r i a m a s i m e s m o s d e 
g i r a r c o m e l a " . ( X V I I I Pcovinc. éd. C H E V A L I E R , B i b l . d e I a Pléiade, pág. 6 7 3 ) . 

1 3 0 Q u a n t o a H U X L E Y e o s e u evolutionary humanism v e r , p o r e x e m p l o , 
E v o l u t i o n i n A c t i o n , C h a t t o a n d W i n d u s , L o n d o n , 1 9 5 3 , págs. 1 3 4 s e g s . 

1 3 1 E s s e " e s c a t o l o g i s m o " a s s u m e f o r m a e x a s p e r a d a n a o b r a d e L . C H E S T O V . 
Já n o s r e f e r i m o s , n a p r i m e i r a p a r t e d e s t e e s t u d o , a o d u a l i s m o gnóstico q u e está 
n a b a s e d o " e s c a t o l o g i s m o " d e N . B E R D I A E F F : v e r , p o r e x e m p l o , Essai de Méta­
physique eschatologique, A u b i e r , P a r i s , 1 9 4 6 , págs. 2 2 3 - 2 4 8 . N o c a m p o p r o ­
t e s t a n t e d e s t a c a - s e a posição d e K A R L B A R T H q u e , c o m o s m a t i z e s próprios d e 
u m g r a n d e p e n s a d o r , s e s i t u a i n t e i r a m e n t e n a l i n h a d o p e s s i m i s m o d o s R e f o r m a d o r e s : 
v e r L . M A L E V E Z , " L a v i s i o n cbrétienne d e T h i s t o i r e I , D a n s I a théologie d e 
K a r l B a r t h " , Nouv. Rev. Théol. 7 1 ( 1 9 4 9 ) , págs. 1 1 3 - 1 3 4 . S e m c e d e r a u m 
p e s s i m i s m o e x t r e m o , a tendência " e s c a t o l o g i s t a " d e c e r t o s p e n s a d o r e s católicos não 
é m e n o s a c e n t u a d a : v e r , p o r e x e m p l o : L . B o U Y E R " C h r i s t i a n i s m e e t E s c h a t o l o g i e " , 
L a V i e I n t e l l e c t u e l l e , O c t . 1 9 4 8 , págs. 1 - 3 8 . A o b r a d e G A B R I E L M A R C E L é, 
t a l v e z , a m a i s s i g n i f i c a t i v a d e s t e p o n t o - d e - v i s t a : v e r , p o r e x e m p l o , Les hommes 
contre 1 ' h u m a i n , L a C o l o m b e , P a r i s , 1 9 5 7 , págs. 5 9 - 7 6 ; 1 6 1 - 1 8 7 . V e r também, 
o " L i m i n a i r e " , q u e s e a p r e s e n t a c o m o u m m a n i f e s t o anticientífico e antitécnico, 
d a r e v i s t a D i e u V i v a n t , n.° 7 , 1 9 4 7 , págs. 7 - 1 6 . Q u a n t o a o p e n s a m e n t o d e 
J . D A N I É L O U , s e a s u a tendência f u n d a m e n t a l é "escatológica" ( v e r G . T H I L S , 
Théologie des téalités terrestres, I I , págs. 4 0 - 4 5 ) , a expressão d e s t a tendência 
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" r c c a p i t u l a d o r " d e t o d a s a s c o i s a s e n c o n t r a e c o p o d e r o s o 
n a q u e l e s q u e c o l o c a m n o c e n t r o d a s u a visão a Encarnação 
c o m o i n s t a u r a d o r a d e u m s e n t i d o p o s i t i v o p a r a a história 
h u m a n a e c o n s a g r a d o r a d e t o d o s o s s e u s v a l o r e s . A d i ­
mensão "escatológica" é, s e m dúvida, e s s e n c i a l a o C r i s t i a n i s ­
m o , e se d e s d o b r a n e c e s s a r i a m e n t e a p a r t i r d o evento c e n t r a l 
d a Ressurreição c o n f e r i n d o a o t e m p o cristão n o i n t e r v a l o 
e n t r e a Páscoa e a P a r u s i a u m a e s t r u t u r a q u e D A N I É L O U 
j u s t a m e n t e d e n o m i n o u catacrônica. A s s i m , n e s t a h o r a d e 
tão d e c i s i v a s opções p a r a a consciência cristã, a lição d e teó­
l o g o s q u e põem c m r e l e v o êstc a s p e c t o d a B o a N o v a , c o m o 
D A N I É L O U , L . B O U Y E R , G U A R D I N I C o u t r o s , é p r e c i o s a e 
necessária. Forçoso é r e c o n h e c e r , e n t r e t a n t o , q u e a r i g o r o s a 
elaboração d e u m a t e o l o g i a d a "recapitulação" d a história 
h u m a n a ( e d e t o d o s o s s e u s v a l o r e s p o s i t i v o s ) n o C r i s t o , 
a p e n a s começa a se r t e n t a d a . O r a — t o d a s a s n o s s a s pá-

t o r n a - s e s e m p r e m a i s e q u i l i b r a d a : v e r Êssai s u r le mystère de V h i s t o i r e , págs. 2 9 - 3 8 . 
O m e s m o d e v e - s e d i z e r d e R . G U A R D I N I : v e r , p o r e x e m p l o , L a Puissance, essai 
sur l e règne de V h o m m e ( t r . f r . ) éd d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 4 , págs. 6 5 e s e g s . 

1 3 2 A e s s e s P A U L H E N R Y d e n o m i n a " e n c a r n a c i o n i s t a s " : T h e c h r i s t i a n p h i l o ­
sophy of history, a r t . c i t . , pág. 4 3 1 . E n c o n t r a m o s a expressão m a i s v i g o r o s a c 
o r i g i n a l d e s t a tendência n a o b r a d e P . T E I L H A R D D E C H A R D I N ; e , n u m a f o r m a 
p a r t i c u l a r m e n t e f e l i z , n a r e s p o s t a d e F . R u s S O a o " L i m i n a i r e " já c i t a d o d e D i e a 
V i v a n t , ibid. n.° 8 , 1 9 4 7 , págs. 1 3 9 - 1 4 2 . V e r a i n d a L . M A L E V E Z , " L a p h i l o ­
s o p h i e cbrétienne d u progrès", N o u v . Rev. Théol. 6 4 ( 1 9 3 7 ) , págs. 3 8 7 - 3 8 5 ; 
I d . L a vision cbrétienne de V h i s t o i r e , II D a n s Ia théologie c a t h o l i q u e , ibid., 7 1 
( 1 9 4 9 ) , págs. 2 4 4 - 2 6 4 ; E . R i D E A U , Conse'crafíor), le C h r i s t i a n i s m e et Vactivité 

h u m a i n e , Desclée, P a r i s , 1 9 4 5 ; G . T H I L S , Théologie des réalités terrestres, I , Pré-
l u d e s , Desclée, P a r i s , 1 9 4 7 ; D . D U B A R L E , " O p t i m i s m e d e v a n t c e m o n d e " , Revué 
des Jeunes, P a r i s , 1 9 4 9 ; I d . H u m a n i s m e s c i e n t i f i q u e et r a i s o n chrétienne, Desclée, 
P a r i s , 1 9 5 3 ; F R I E D R I C H D E S S A U E R , M e n s c b u n d Kosmos. K n e c h t , F r a n k f u r t , 
1 9 4 9 ; I d . Reíigíon i n L i c h t e der h e u t i g e n N a t u r w i s s e n s c h a f t , i b i d . , 1 9 5 2 ; I d . A m 
R a n d e der D m g e , ibid., 1 9 5 2 ; I d . Sfreíf u m die T e c h n i k , 2 . A u f l . , ibid., 1 9 5 8 , 
págs. 2 3 6 - 2 6 1 ; F . R U S S O e t a l . Pensée s c i e n t i f i q u e et f o i chíétienne, R e c h e r c h e s 
e t Débats 4 ( M a i 1 9 5 3 ) ; E . M O U N I E R , L a petite peur du XXème siècle, L a 
Baconnière, Neufchàtel, 1 9 5 0 ( t r . b r a s . . A g i r , R i o , 1 9 5 8 ) M . D . C H E N U , P o u r 
u n e thélogie du t r a v a i l , éd. d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 5 . 

1 3 3 N o s e n t i d o e r a q u e o " f i m d o s t e m p o s " s e e n c o n t r a m i s t e r i o s a m e n t e a n ­
t e c i p a d o n o s e u C e n t r o , o C r i s t o : C h r i s t i a n i s m e et H i s t o i r e , a r t . c i t . , pág. 1 8 3 . 
V e r também C U L L M A N N , C h r i s t et le temps, págs. 1 0 2 s e g s . 

1 3 4 L i g a d o s a e s s e esforço ficarão, s e m dúvida, o s n o m e s d e teólogos c o m o 
P l E R R E C H A R L E S , H E N R I D E L U B A C , L É O P O L D M A L E V E Z , G U S T A V E T H I L S , 
M . D . C H E N U , E U G È N E M A S U R E , J E A N M O U R O U X ; d e filósofos c o m o J A C Q U E S 
M A R I T A I N , E M M A N U E L M O U N I E R , F R I E D R I C H D E S S A U E R , D O M I N I Q U E D U B A R L E , 
E . R i D E A U , X A V I E R Z U B I R I ; d e h i s t o r i a d o r e s c o m o C H R I S T O P H E R D A W S O N , H . I . 
M A R R O U , F R I E D R I C H H E E R . A significação d e c i s i v a d a o b r a d e T E I L H A R D D E 
C H A R D I N , p a r a além d a s r e s e r v a s q u e p o d e s u s c i t a r , r e s i d e p r e c i s a m e n t e n a a g u d a 
visão d o p r o b l e m a e n a s a m p l a s p e r s p e c t i v a s e m q u e c o l o c a a s u a solução: v e r 
O . A . R A B U T , O . P . , D i a l o g u e avec T e i l h a r d de C h a r d i n , éd. d u C e r f , P a r i s . 1 9 5 8 . 
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g i n a s a n t e r i o r e s t e n d e m a prová-lo — é p r e c i s a m e n t e a u m 
c o n f r o n t o c o m a "consciência histórica" q u e a s s u m e a t i v a ­
m e n t e o u n i v e r s o , q u e se lança à e m p r e s a i n a u d i t a d a s u a 
"humanização" c p r o v o c a o a d v e n t o d e u m a história i n t e ­
g r a l m e n t e h u m a n a , q u e a consciência cristã é i m p e r i o s a m e n ­
t e s o l i c i t a d a n e s t a m e i a a l t u r a d o século X X . Deixar-se-á 
e l a d o m i n a r p e l a petite peur d c q u e f a l a M o U N i E R ? ^ 

A c r e d i t a m o s d a n o s s a p a r t e q u e o s f u n d a m e n t o s , a s s i m 
bíblicos c o m o dogmáticos, d a q u e l a q u e f o i c h a m a d a p o r 
T H I L S " t e o l o g i a d a s r e a l i d a d e s t e r r e s t r e s " são o s m a i s sóli­
d o s . O q u e t e n t a m o s , e n t r e t a n t o , n e s t a s páginas f o i u m a 
análise, n o p l a n o d o d e s e n v o l v i m e n t o d a s idéias, d a f o r m a ­
ção d a "consciência histórica" m o d e r n a , d o s e u conteúdo 
o r i g i n a l , d a a m p l i t u d e d o s e u d i n a m i s m o a t u a l ; e, p o r o u t r o 
l a d o , a reconstituição d o q u e se p o d e r i a c h a m a r u m a " c o n s ­
ciência histórica" bíblico-cristã o u s i m p l e s m e n t e cristã, d o s 
s e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s , d o s e u d i n a m i s m o f u n d a m e n ­
t a l . O r a , a conclusão d e s t a análise impõe-se a n o s s o s o l h o s 
c o m irresistível evidência: só as dimensões d a "consciência 
histórica" s u s c i t a d a p e l a revelação bíblico-cristã p a r e c e m s u ­
f i c i e n t e m e n t e a m p l a s p a r a e n v o l v e r o s espaços c u l t u r a i s 
a b e r t o s p e l a revolução científica d o s t e m p o s m o d e r n o s ; só 
s u a exigência d e i n t e r i o r i d a d e p a r e c e s u f i c i e n t e m e n t e p r o f u n ­
d a p a r a f i r m a r a transcendência d o h o m e m s o b r e o m u n d o , 
d a p e s s o a s o b r e a s c o i s a s c o s i n s t r u m e n t o s , e m f a c e d a 
i m e n s a t a r e f a histórica d a edificação d e u m u n i v e r s o " h u m a ­
n i z a d o " . N o s s a conclusão é, d e s t e m o d o , d e u m p o n t o - d e -
v i s t a cristão, r e s o l u t a m e n t e o t i m i s t a e m relação a o c h a m a d o 
" m u n d o m o d e r n o " . H i s t o r i c a m e n t e e l a se a p r e s e n t a f u n d a ­
d a , c o m o t e n t a m o s d e m o n s t r a r , se a t e n t a m o s a q u e a s p r e ­
m i s s a s dinâmicas a p a r t i r d a s q u a i s e v o l v e u o m u n d o m o ­
d e r n o e s t a v a m d a d a s n a visão cristã d a história e já n o 
" h u m a n i s m o histórico" tão p r o f u n d a m e n t e o r i g i n a l d o 
p o v o bíblico. " H u m a n i s m o histórico" q u e , demitizando 
r a d i c a l m e n t e a n a t u r e z a , l i b e r t a d i a n t e d o h o m e m u m es-

1 3 5 N o f i m " d a última g u e r r a , u m l i v r o c o m o Consécratton d e É M I L E 
R i D E A U ( v e r n o s s a apreciação e m V e r b u m 5 ( 1 9 4 8 ) , págs. 7 3 - 7 6 ) p r e n u n c i a v a 
o a m a d u r e c i m e n t o d e u m a t o m a d a d e consciência g e n e r o s a e a u d a z . D o f u n d o 
d e q u e s o m b r i a s frustrações s e l e v a n t o u , d e p o i s , u m f r i o v e n t o d e p e s s i m i s m o p a r a 
c r i s p a r e m e s m o e m p a r t e p a r a l i s a r tão b e l o i m p u l s o d a reflexão cristã? 

61 



P E . H E N R I Q U E C. D E L I M A V A Z S. J. 

paço i n f i n i t o p a r a t o d o s o s s e u s " p r o j e t o s " . M a s , p o r 
i s s o m e s m o , j u l g a m o s q u e o u t r a conclusão se impõe c o m não 
m e n o r força: só n a "consciência histórica" cristã poderão 
e n c o n t r a r solução as a p o r i a s q u e t o r n a m ambíguos o s " p r o ­
j e t o s " d o h o m e m m o d e r n o e o b s c u r e c e m a s e u s o l h o s a s 
p e r s p e c t i v a s últimas e d e c i s i v a s e m q u e d e v e s e r s i t u a d o o 
p r o b l e m a d o sentido da história. S e e s t e s e n t i d o não é dado 
n u m a história r e i f i c a d a m a s é criado p e l o j o g o d a s l i b e r ­
d a d e s h u m a n a s — p e l o s h o m e n s q u e p e n s a n d o a história e 
a g i n d o n a história e x i s t e m h i s t o r i c a m e n t e — só o h o m e m 
cristão p a r e c e c a p a z d e e l e v a r - s e até o p l a n o e m q u e a f e -
c u n d i d a d e d a s criações h u m a n a s a l i m e n t a o c r e s c i m e n t o p o ­
s i t i v o d a história. E f e t i v a m e n t e o sentido é, c o m o e n s i n a 
H u s S E R L , existência p a r a u m a consciência. M a s se a n o s s a 
conclusão é j u s t i f i c a d a n o p l a n o d a análise histórica e d o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s idéias, s u a f a c e teórica a p r e s e n t a u m a 
significação d e c i s i v a p a r a as opções c o n c r e t a s q u e a consciên­
c i a cristã é c h a m a d a a r e a l i z a r n e s t a h o r a d a história. É a 
h o r a c m q u e o h o m e m m o d e r n o d i l a t a s e u espaço v i t a l p a r a 
colocá-lo s o b o s i g n o c o n j u g a d o e d u p l a m e n t e i n f i n i t o d o 
u n i v e r s o e d o átomo; c m q u e a b a n d o n a a s s i m , c p a r a s e m ­
p r e , a m o r a d a l o n g a m e n t e f a m i l i a r d o " m u n d o n a t u r a l " 
e a tranqüila sucessão d o s s e u s r i t m o s c c o r t a t o d a s as a m a r ­
r a s p a r a a g r a n d e a v e n t u r a e m d e m a n d a d o n o v o , d o i m p r e ­
v i s t o , d o v e r t i g i n o s o " m u n d o h u m a n o " , ' " O r a , t a l " p r o ­
j e t o " d e "humanização" científico-técnica d a n a t u r e z a — o 
m a i s revolucionário e o m a i s a u d a z — t r a z i n s c r i t a n a s u a 
essência u m a p r o f u n d a ambigüidade e f o r m u l a - s e c o m o u m 

1 3 6 É d a constatação d e s t e " h u m a n i s m o histórico" q u e V I C E N T E F E R R E I R A 
D A S I L V A p a r t e n a s u a t e n t a t i v a , d e inspiração h e i d e g g e r i a n a , d e e n c o n t r a r u m a 
v i a d e a c e s s o a o s " m i t o s o r i g i n a i s " . S e g u n d o o filósofo p a u l i s t a , o C r i s t i a n i s m o 
s i g n i f i c a u m a " a n t r o p o f a n i a " a c o m p a n h a d a d e u m a " t e o c r i p t i a " , d e u m escondi-
mento dos Deuses: v e r "Idéias p a r a u m n o v o c o n c e i t o d o h o m e m " . Revista B r a ­
s i l e i r a de F i l o s o f i a 1 ( 1 9 5 1 ) , págs. 4 2 3 - 4 5 6 . C o m o h u m a n i s m o d a Encarnação, 
êle p r o v o c a o a p a r e c i m e n t o d e " m u n d o d o h o m e m " , d e u m a história q u e s e c o n s ­
t i t u i através d a dominação h u m a n a , f e c h a d a p e l o h o r i z o n t e h u m a n o d a ciência e 
d a técnica: v e r "Hermenêutica d a época h u m a n a " , Revista B r a s i l e i r a de F i l o s o f i a 
5 ( 1 9 5 5 ) , págs. 1 1 6 - 1 7 2 ; N a t u r e z a e Cristianismo, ibid. 7 ( 1 9 5 7 ) , págs. 2 7 9 - 2 8 4 . 
O p r o f u n d o p e s s i m i s m o d o p e n s a m e n t o d e F E R R E I R A c o n s t i t u i a s s i m u m a atestação 
ex opposito d o o t i m i s m o cristão. 

1 3 7 A expressão é d e H E N R I B R E U I L ; a h u m a n i d a d e a c a b a a g o r a d e r o m p e r 
a s a m a r r a s q u e a r e t i n h a m a o s t e m p o s neolíticos. C i t a d o s p o r F . R . B E R G O U N I O U X , 
L a Préhistoire et ses problèmes, F a y a r d , P a r i s , 1 9 5 8 , pág. 2 7 3 . 
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r i s c o s u p r e m o p a r a o h o m e m . Não c o m p o r t a êle a ameaça d e 
u m a anulação d a s u b j e t i v i d a d e d e v o r a d a p e l o s s e u s próprios 
i n s t r u m e n t o s ( s u a ciência e s u a técnica) d e s o r t e a se p e r d e r 
o mistério d a p e s s o a n a anônima e implacável "função p l a -
n i f i c a d o r a " d e u m a p s e u d o - h u m a n i d a d e d e p e s q u i s a d o r e s e 
técnicos? Não p r o v o c a , p o r o u t r o l a d o , o m a i s s u b t i l 
p r a g m a t i s m o a o c o n f e r i r u m a p r i m a z i a a b s o l u t a à ação, a o 
m u n d o construído e não a o m u n d o contemplado, à Eficácia 
e não à V e r d a d e , a o " h i c e t n u n c " d a história vivida c não 
a o s e n t i d o último d a história pensada? M a r c h a irreversível 
p a r a a socialização técnica n a q u a l a s f o r m a s a g r e s s i v a s d o s 
s o c i a l i s m o s políticos não r e p r e s e n t a m , s e m dúvida, senão es ­
tádios transitórios; relativização d e t o d o c o n h e c i m e n t o e m 
regiões i n d e p e n d e n t e s d e v a l i d e z , r i g o r o s a m e n t e c i r c u n s c r i t a s 
p e l o s l i m i t e s d a s axiomáticas p a r t i c u l a r e s e p e l o conteúdo 
" o p e r a t i v o " d o s c o n c e i t o s ; e s t a p e r s p e c t i v a p o d e r i a r e p r e s e n ­
t a r p a r a o h o m e m d a i d a d e científica — e m oposição, é v e r ­
d a d e , à inspiração p r o f u n d a m e n t e h u m a n i s t a d a s s u a s o r i ­
g e n s — a p o s s i b i l i d a d e d e u m a "dcsumanização", p e l a i n ­
tegração d a s consciências i n d i v i d u a i s n o s i m e n s o s cérebros 
c o l e t i v o s q u e serão o s c e n t r o s v i t a i s d o m u n d o r a c i o n a l i z a d o , 
c p e l o f e c h a m e n t o d e q u a l q u e r a b e r t u r a p a r a a compreensão 
d o sentido total d a existência. 

E s t a visão q u a s e a l u c i n a n t e d e u m m u n d o e m q u e a 
função p a r e c e s u b s i s t i r i n d e p e n d e n t e d o ser, s u r g e a s s i m 
c o m o r e a l p o s s i b i l i d a d e q u e s e r i a p u e r i l d e s c o n h e c e r . M a s , se 
e l a f a s c i n a o s p r o f e t a s d e desgraças e é inesgotável t e m a l i t e ­
rário d o s p e s s i m i s t a s d e profissão, a consciência cristã d e v e 
fixá-la c o m s e r e n o e lúcido o t i m i s m o . P o r q u e a s a p o r i a s 
d a civilização científica a r t i c u l a m - s e e m d o i s p l a n o s c o n j u ­
g a d o s q u e se c o n s t i t u e m p a r a d o x a l m e n t e e m oposição a o s 
próprios f u n d a m e n t o s : e só a consciência cristã p a r e c e e n c o n ­
t r a r n o s s e u s princípios m a i s p r o f u n d o s a solução a e s t a s 
a p o r i a s . T e m o s , d e u m l a d o , o p l a n o d o c r e s c i m e n t o anô­
n i m o d o s instrumentos d e dominação d a n a t u r e z a , o u s e j a , 
o p l a n o d o progresso c o m o u m d e v i r c o l e t i v o e i m p e s s o a l d a s 

138 V e r D . D U B A R L E , H u m a n i s m e scientifique et raison chrétienne, págs. 
1 1 5 - 1 3 1 . 

139 D . D U B A R L E , o p . a f . , págs. 1 3 1 - 1 4 1 , e Optimisme deVant ce monde, 
págs. 1 3 0 s e g s . 
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forças d o h o m e m ; e, d e o u t r o , o p l a n o d a diferenciação f o r ­
m a l i n d e f i n i d a m e n t e m u l t i p l i c a d a d a s regiões de objetivi­
dade d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o , o u s e j a o p l a n o d a c u l t u r a 
c o m o m a r c h a p a r a a especialização r i g o r o s a d a s técnicas d o 
s a b e r . O r a , a "consciência histórica" d o s t e m p o s m o d e r n o s 
n a s c e u d a exaltação d a s u b j e t i v i d a d e c o m o m a t r i z d o pro­
jeto d e "humanização" d a n a t u r e z a p e l a ciência e p e l a técni­
c a : e c o m o o a p r e n d i z d e f e i t i c e i r o a s u b j e t i v i d a d e m e s m a se 
vê ameaçada d e submersão n o implacável a n o n i m a t o d o s 
s e u s i n s t r u m e n t o s g i g a n t e s c o s e e f i c a z e s . A ciência se c o n s t i ­
t u i u c o m o u m a c a r t e s i a n a resolução d c v e r d a d e t o t a l : c é 
c o m o se e l a t i v e s s e c o n d u z i d o o h o m e m p a r a a s regiões e m 
q u e o se r não m o s t r a senão u m a f a c e n e u t r a e r e l a t i v a . M a s 
se a consciência cristã c o m o "consciência histórica" se c o n s ­
t i t u i também p e l a afirmação d a s u b j e t i v i d a d e c r i a d o r a f a c e 
a o m u n d o , s e u s f u n d a m e n t o s últimos t r a n s c e n d e m o p l a n o 
n e u t r o d o s instrumentos e d o s e u necessário e q u a s e mecâ­
n i c o p r o g r e s s o . A s u b j e t i v i d a d e é c r i a d o r a c o m o l i b e r d a d e 
ética c é, p o r t a n t o , n o p l a n o m a i s p r o f u n d o d a s opções c o n ­
c r e t a s q u e a v e r d a d e i r a ambigüidade d a história sc m a n i f e s ­
t a : e l a t o r n a - s e p a r a a l i b e r d a d e o t e r r e n o d a salvação e d a 
p e r d a . 

E s t a dimensão soteriológica d a história não se e n c e r r a 
p a r a a consciência cristã n o h o r i z o n t e d o m u n d o e n o s u ­
cesso d a s u a transformação. E l a p a s s a além d a s o b r a s d o 
h o m e m c o m o se r c u l t u r a l c o l e t i v o p a r a r e f e r i r - s e a o d e s t i n o 
t r a n s c e n d e n t e e único d a p e s s o a s i n g u l a r . A p e s s o a e n c o n t r a , 
n a participação a u m C e n t r o a b s o l u t a m e n t e p e s s o a l e c o n -
c r e t a m e n t e u n i v e r s a l d a história, o f u n d a m e n t o d a s u a ação 
histórica: e s t a c o o p e r a então a u m r e a l p r o c e s s o d e perso­
nalização d o u n i v e r s o . N a visão cristã, p o r t a n t o , o i r r e ­
versível p r o c e s s o d a socialização u n i f i c a a n a t u r e z a e o 
h o m e m a p r o f u n d a n d o a o r i g i n a l i d a d e d a p e s s o a s i n g u l a r . 
A ação d e c a d a h o m e m , c o m e f e i t o , p a s s a além d o s instru­
mentos q u e s u s c i t a e e m p r e g a e d a s obras q u e c r i a , d e f i n e - s e 

140 V e j a m - s e a r e s p e i t o a s páginas p r o f u n d a s d e P A U L R i C O E U R , H i s t o i r e 
et Vérité, éd. d u S c n i l , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 8 0 - 1 0 2 . 

1 4 1 V e r P . T E I L H A R D D E C H A R D I N , U A p p a r i t i o n de V H o m m e , éd. d u S e u i l , 
P a r i s , 1 9 5 6 , págs. 3 6 7 - 3 6 9 ; L e M i U e u D i v i n , ibid., 1 9 5 7 , págs. 1 3 4 s e g s . ; L ' A v e -
n i r de r H o m m e ibid., 1 9 5 9 , págs. 2 6 5 - 2 6 7 . 

€ 4 



C R I S T I A N I S M O E CONSCIÊNCIA HISTÓRICA 

no p l a n o ético p e l o sentido d e u m a opção q u e e m p e n h a o 
ser m a i s íntimo d a p e s s o a . D e s t a s o r t e , a emergência d o 
m u n d o e d a história u n i f i c a d o s n o C r i s t o não é a emergên­
c i a d e u m a t o t a l i d a d e i d e a l d c e s t r u t u r a p a n t e i s t a a m o d o d o 
Espírito o b j e t i v o h e g e l i a n o . É a convergência d a s l i b e r d a ­
des p e s s o a i s n u m sentido q u e f i n a l m e n t e se manifestará 
c o m o a p l e n i t u d e d a p a z d i v i n a e n v o l v e n d o o h o m e m e s e u 
u n i v e r s o . A t r i b u i n d o u m conteúdo ético à ação histórica d o 
h o m e m , a consciência cristã s u p e r a , p o r o u t r o l a d o , o r e l a ­
t i v i s m o d a s "regiões d e o b j e t i v i d a d e " d o s a b e r científico f e ­
c h a d a s n a s s u a s e s t r u t u r a s f o r m a i s . O p r o b l e m a d o sentido 
da história c o l o c a - s e p a r a e l a n o p l a n o a b s o l u t o d e u m a 
opção q u e d e c i d e f i n a l m e n t e d o d e s t i n o e d o ser m e s m o d o 
h o m e m q u e faz a história; q u e e n t r e g a , p o r t a n t o , n a s mãos 
do seu conselho — p a r a u s a r a expressão bíblica — a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e d a m e s m a história. 

N o s s a l o n g a análise e o c o n f r o n t o q u e t e n t a m o s i n s t i ­
t u i r e n t r e "consciência m o d e r n a " e "consciência cristã", s o b 
o ângulo específico d a visão d a história, t o c a a s s i m o s e u 
t e r m o . E l a p a r t i u d e u m a interrogação v i t a l d a n o s s a pró­
p r i a consciência d e cristãos q u e é também p o r n e c e s s i d a d e 
histórica — q u e d e v e se r p o r u m esforço d e l u c i d e z crítica — 
consciência d e h o m e m m o d e r n o . Interrogação q u e s u r g i u d a 
n o s s a situação histórica, d a s l i n h a s d e força q u e c m nós sc 
c r u z a m , d a s t a r e f a s c o n c r e t a s q u e n o s s o l i c i t a m , e q u e se 
d i r i g e à r e a l i d a d e p r o f u n d a d o q u e s o m o s c põe a d e s c o b e r t o 
as exigências d o q u e d e v e m o s s e r . O r a , a r e s p o s t a q u e p a r e ­
ce a única possível c o l o c a s o b r e o s o m b r o s d o cristão o p e s o 
d e u m a indeclinável r e s p o n s a b i l i d a d e c a b r e a s e u s o l h o s o 
h o r i z o n t e d e u m a i m e n s a esperança. O s t e m p o s m o d e r n o s 
r e p r e s e n t a m p a r a a a v e n t u r a h u m a n a a h o r a s o l a r d a a u t o -
consciência, a visão d a p r o d i g i o s a p r o f u n d e z a d o p a s s a d o e 
d o c a m i n h o p e r c o r r i d o , e i g u a l m e n t e a e x a l t a n t c d e s c o b e r t a 
d o f u t u r o , n a a l e g r i a genesíaca d e u m a criação n o v a q u e 
começa, a criação d e u m mundo do homem. A a v e n t u r a 
h u m a n a t e m u m sentido e m a r c h a p a r a u m t r i u n f o f i n a l . 

" 2 V e r H E N R I N I E L , L e sens de r H i s t o i r e , R e c h . d e S c . R e i . 4 6 ( 1 9 5 8 ) , 
págs. 6 0 - 7 7 , e o e s t u d o d e J E A N L A D R I È R E , " H i s t o i r e e t Destinée", Rev. P h i l . 
de L o u v a i n , 5 2 ( 1 9 6 0 ) , págs. 1 0 3 - 1 3 4 . 
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S e m e s t a c e r t e z a a t i v a q u e é c o m o o coração d o s s e u s p r o ­
j e t o s e a força s e c r e t a d a s u a m a r c h a i n c e s s a n t e e heróica n o 
t e m p o , a h u m a n i d a d e há m u i t o t e r i a f e i t o a experiência c o l e ­
t i v a d o s e u a b s u r d o e t e r i a d e s a p a r e c i d o n o taedium vitae 
c o m o u m g e s t o inútil q u e se d e s f a z e m o r r e e m m e i o à s u a 
trajetória. O r a , o cristão r e c o l h e e s t a c e r t e z a , a s s e n t a n o 
a b s o l u t o s e u s f u n d a m e n t o s , d i l a t a a o i n f i n i t o s e u ímpeto 
v i t o r i o s o . Êle se o r i e n t a a s s i m n a direção a x i a l d a histó­
r i a . Q u e a consciência cristã v e n h a traçar então, n a s p r a i a s 
m a i s avançadas d a t e r r a m o d e r n a , a c a r t a d a s n o v a s d e s c o ­
b e r t a s ! P a r a trás d e v e m f i c a r a lassidão m o r n a d o s p e s s i -
m i s m o s d e s e n c a n t a d o s e a n o s t a l g i a d e u m p a s s a d o i d e a l — 
e s t a fixação i n f a n t i l d a s c u l t u r a s e m declínio. E m f r e n t e a 
história p o r f a z e r : o v e n t o d o s g r a n d e s espaços l i v r e s , a b e r ­
t a s t o d a s a s v e l a s , a l a r g a d a a u d a z n a r o t a d a m a i s a l t a 
e s t r e l a ! 

143 V e r a propósito a s reflexões teològicamente tão p e r t i n e n t e s d e A . D E 
B O V I S , " P h i l o s o p h i e o u théologie d e r H i s t o i r e ? " ( s u i t e ) , Nouv. Rev. Théol.. 9 1 
( 1 9 5 9 ) , págs. 4 4 9 - 4 6 1 ( a q u i págs. 4 5 5 - 4 5 7 ) . 
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